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BOLETIM DOS MUSEUS NA
CIONAIS DE ARTE ANTIGA 

A P R E S E N T A Ç A O 

O «Boletim dos Museus Nacionais de Arte Antiga», de que se publica o 

primeiro fascículo, destina-se a ser o arquivo no qual se vão inserindo 

tôdas as notícias referentes à vida dêstes estabelecimentos. Publicação 

de carácter tão sõmente utilitário, não será revestida das ,;:ompas com <jue, 

uma ou outra vez, se enobrecem trabalhos desta natureza. 
Não se promete uma tiragem regular. Com colaboração exclusiva do 

pessoal dos Museus Nacionais de Arte Antiga ou de pessoas que pela 

Direcção dos Museus sejam chamadas a trabalhar transitóriamente com 

e la, o «Boletim» sairá Quando o material para o encher estiver seleccionado 

e seriado. No entanto, desde já se pode afirmar, que a soma de trabalhos 

existentes nos arquivos do Museu é tanta e tão variada, que a saída d 1 

«Boletim» está assegurada por largo período de tempo; assim o escas,o 

pessoal tenha sempre horas livres para. se dedicar à sua preparação. 

Reproduções fotográficas anotadas das obras de arte dos Museus das 

Janelas Verdes e dos Coches, guardadas não só nas galerias de exposição, 

como nas reservas, e inéditas na sua maioria,· conferências; exposições; rela

tórios; artigos de investigação histórico-artística; trabalhos do laboratório 

de investigação científica; trabalhos das oficinas de restauro; a projecção do 

Museu no país e no estrangeiro; o problema educativo, etc., etc., são outr ::H 

tantos temas, cuja oportunidade e desenvolvimento dariam (Jue fazer a u 

amplo cor po redactorial . 
A dificuldade e a extensão da iniciativa não são porém argument JS 

(Jue impeçam iniciá- la. A benevolência do público estudioso suprir á. as 

om issões e as Íra(Juezas. 

JOÃ O COU T O 
ouo·CTOR oos MOSl':l" S N AC IONAi ~ DE Al< Tlo: ANT "G A 
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Relatório da Direcc;ão dos Museus Nacionais 
de Arte Antiga, respeitante ao ano de 1938 

M U SE U D AS JANELAS VERDES 

!) AQUISI ÇÕES DE OBRAS DE 
ARTE DURANTE O ANO 

A) PIN T URAS 

ÁUTOR DESCONHECIDO. - Retrato de um 
cavaleiro de São Lui'{_- - Pintura sóbre 
tela, da escola fi-anccsa do século xv 11 1. 
Comprada cm P ar is, a rnn particular. 

L\NTARA (S 1M0N M ATHURIN). - Portos 
de mar. - Duas pinturas a r<gouache». 
Compradas no bricabraque. 

ESTILO DE NU NO GONÇ A LVES - s. 
Pedro . - Pintura sôbre rnadeira, da es
cola portuguesa do século xv . Compra
da em Londres a um part icular, no mes 
de .J unho. 

E scoLA DE Y ISEU. -=-- Judeu. [P ersona
gem da cêna do Calvário(?)]. - P intura 
da escola portuguesa do século xv1. 
Comprada a um particular . 

B) MINI AT URAS 

SANTA i3ÁRB.,RA (1850) - Jletrato do 
co1·onel Seromenho. 

PRI MA VERA (.l osÉ .J OAQUIM R ODRIGUES). 

- Retrato de um magistrado. Compra
das a um particular. 

PR 1M ,\VERA (JosÉ JOAQUIM RonR1GuEs). 

- Ret ,·ato de Duarte Fen·eira Pinto 
Basto. Comprada no Pôrto, a um par
ticular. 

ÁUTO R DESCONHEODO. - Relralos de 
homem. - Duas mini aturas num meda
lhão. - T rabalho portuguCs da primei ra 
metade do século x1x . Compradas a um 
panicular. 

C) l)ESENHOS 

CAV,\ t. E IR O DE FAR t ,\ . - Céna bucólica. 
- Desenho à pena. Comprado a urn par
t icular. 

A UTOR DESCONHECIDO . - l\úsagem. -
Comprado no bricabraquc . 

D ) OURIVESARIA, 'JÓ IAS 1-: ESMALTES 

An el de ouro de forma oval, com pé
rolas e urn relógio. Comprado a um 
particular. 

L \ND1N- «Faubourg de .\lanigne à L i
moges». - Um sa11to. -Esmalte. Com
prado a urn particular . 

E) CERÂ1111CA 

Par de florciras da fúbrica da \ ·ista 
Alegre, com marca a ouro . Compradas. 
a urn particular. 

Cm a tigela de porcelana da China, da 
Companhia das j ndias, do século xv111 . 
Comprada a um particular. 

Um pote da China decorado a azul, 
da época de Ki a-T sing, do século xv1. 
Comprado no bricabraquc. 
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Cm gomil de faiança da f{1brica de 
Santo António do Vale da Piedade, mar
cado, do st:culo xv111. Comprado no bri
ca bra(1uc. 

Um «nargui llé ll de porcelana da Chi
na, do sJrnlo xv 11. Comprado a um 
particular. 

Urna tigela de porcc:lana da China, 
dtcorada a azul, da {:poca de T chcng
- l loa (?), do s~ailo xv. Comprada a um 
particular. 

Uma chún:na e pires da fúbrica da 
Yista J\lcgrc:, peça especial para oferta, 
ricamcnlc decorada, com a legenda indi
cati\ a dc se r da primeira fornada cm 
grand{; daL1uela f.íbrica. Comprada a 
um particular. 

Par dc jarras de porcelana da Chin a, 
Jccoradas a ouro sôbrc fundo negro, da 
<:poca de Kang- ! li, dos sJculos xv u-xv111. 
Con~pradas cm leilão. 

P ar de boi()cs de porcelana da Chi
na, da época Jc Kien-Lung, do século 
xv1u. Comprados cm leilão. 

P,1r de figurinhas chinesas, de por
cdana da China, do século xv111. Com
pradas cm leilão. 

Par de jarras da fúbrica de Yi sta 
A lcgrc, marcadas a ouro. Compradas cm 
leilão. 

Um pote de faiança portuguesa dc
-:orado com papagaios, a azu l, do século 
xv11. Comprado no bricabraquc. 

Uma pia de água benta e uma tra,·essa 
de faiança da fabrica de ) liragaia, do 
século x1x. Compradas no bricabraquc. 

F ) MOBILIARIO 

L~ma mesa e um contador de estilo 
indo português, do século xvu . Com
prados no P õno, a um particular. 

Urna escrernninha de cs1ilo indo-por
tuguês. Comprada no bricabraquc. 

Uma arca de estilo indo-pon uguCs. 
Comprada no bricabr:.:..que. 

Dois bancos de pau santo, estilo D. 
João Y. Comprados no lcihio da Quinta 
do Grilo, cm Carna~ide. 

Um oratório, de éb:mo e marfim , tra
balho indiano, do rneado do século xv111. 

Comprado no bricabraque. 

Um bufot{! Jc seis pernas 1 de pau 
santo, trabalho português do século xv111. 
C omprado a um !r")articular. 

l' ma .:.Umoda de pau santo, com de
coração en1alhad:1, trabalho rortuguCs 
do sJculo xv111. Comprada no bricabra
que. 

l 'm contador de estilo indo-portuguC:s 
do século xv 11. Comprado no bricabra
que. 

G) TEC IDOS 

Cm tapeie bordado de Arraiolos, da 
1.ª época. Comprado cm 1~,-ora, a um 
particular. 

H) DIVERSOS 

Três molduras de talha dourada. 
Uma piscina grande de faiança da Compradas a um i:arti cular. 

f<:íbrica do Rato, do s~culo xv111. Com~ 
prada a um particular. Uma caixa de rap~ de tartaruga com 
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incrustações de metal, decorada com um 
camafeu representando o retrato de D. 
l\laria I, trabalho português do século 
xv111. Comprada no bricabraque. 

Além destas obras, o Estado adquiriu , 
em Londres, duas pinturas de Q uentin 
Mctsys representando a Apresentação 
do lvlenino no Templo, e a Lamenta
ção depois do eulêrro de Cristo, que 
foram incorporadas nas colecções do 
.1\•l useu. 

ll) OFERTAS DE OBRAS DE ARTE 

A) GRAVU RAS 

O emba,·que de D. J..1aria I e do Prín. 
cipe Regente, no cais de Be/em. - Gra
vura oferecida pelo Sr. João Filipe da 
S il va Nascimento. 

B) CERÂMICA 

Uma chávena e pires de faiança in
glesa, decorados com soldados e a le
genda «Marques de P onte de Lima». 
Oferecidas pelo Sr. João Filipe da Silva 
Nascimento. 

C) MOB ILIÁRIO 

Um berço, de madeira com embuti
dos, trabalho portugues do começo do 
século x1x. Oferecido pela Sr.'1 D. Ester 
l..,opes de .i\r1endonça Rodrigues. 

III) LEGADOS 

Do Sr. Dr. José de Figueiredo, por 
seu testamento: 

«Retrato de senhora», 1niniatura, pin
tada por John Srnart; 

Duas estatuetas de porcelana de Capo 
di J\'lonte; 

Duas floreiras de porcelana da China, 
sobredecoradas em Sêvres (?); 

Dois boiões de faiança portuguesa, do 
século xvm ; 

Dois canudos de faiança portuguesa, 
do século xvm; 

« Virgem com o menino». Trabalho 
em madeira, do fim do século xv; 

Pequeno armúrio , trabalho do séc. xv; 
2.280 espécies bibliognílicas. {1) 

Da Sr.ª D. Tí lia Dulce .Machado No
gueira, por seu testamento: 

455 peças de cer~lmica, com algumas 
espécies raras ; 

44 peças de vidro; 
2 relógios de sala; 
8 graYuras; 
1 desenho de Soares dos Reis; 
23 peças de mobili-.irio, merecendo, 

entre elas, referencia especial, um ar
rrnírio holandes ; 

2 salvas de prata do século xv11. 

IV) INCORPORAÇÕES 

A Repartição do Patri mónio entregou, 
a título de depósito, a Cste Museu, cm 
4 de Agosto, os seguintes objectos: 

Um cá/is , de prata dourada, que per
tenceu ao Convento de Cristo de Tornar. 
A patena tem uma das faces lavrada em 
baixo-relevo. Pesa 2,702 gramas. 

Um cá/is grande, de prata dourada, 
que pertenceu ao extinto Convento de 
Cciça, distrito de Coimbra. A patena é 
decorada ao centro com uma cruz e uma 
inscrição latina. Pesa 2,147 gramas. 

Um cá/is, de prata dourada, que per
tenceu a um dos Co1wentos do distrito 

(' ) No capitulo referente à Biblioteca dar-se-á 
maior noticia àcêrca dêste legado. 
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de Coimbra (faltam- lhe trCs campainhas 
das seis que dc,·eria ter tido). A patena 
é decorada com a imagem de Hm santo 
numa face e na outra uma cruz. Pesa 
2:,739 gramas. 

Um cális. de prata dourada, que per
tenceu a um dos Conventos do distr ito 
de Coimbra, sendo o copo de chapa lisa 
e recortad a, decorado com seis campai
nhas. A patena é li sa. Pesa 2: ,267 gramas. 

Um coji·e, de prata dourada, de con
figuração rcctangular, tendo na parte 
superior da tampa uma figura represen
tando o Senhor Ressuscitado. Pertencia 
ao Convento de Cristo de T omar. Pesa 
11 ,055 gramas. 

Lima cabeça, de prata dourada, re lidrio 
de vários santos, decorada na testa com 
uma pedra «cabouchon , e as legendas : 

«Ejti Caput sei pantclcyóis » e «E sta 
cabeça Jeixou Góçalo da Cunha meo 
con igo». Pesa 1,175 gramas. 

A Direcção Geral dos Edi fícios Pú
blicos e /'\'lonumentos Nacionais entregou 
ao Museu: 

Um auel , de ouro lavrado, com uma 
grande ameti sta e 26 pequenos diarnan
tes. Foi encontrado nas cxca\'ações do 
pavimento dos Jerónimos e supõe-se ha
ver pertencido ao Cardeal D. Francisco 
Saldanha, al i sepultado cm 1776. 

V) POR1\ IENORES REFERENTES 
AO MUSEU 

A) PESSOAL DO MUSEU 

No ano de 1938, devido à sentida morte 
do antigo Director, Dr. José de Figuei
redo, houve no pessoal superior do Museu 
o movimento que passamos a referir : 

Por portari a da Direcção Geral do 

Ensino Superior e das Belas Artes, de 
22 de Fevereiro de 1938, publicada no 
«Diário do Gon~rno » n. 0 48, 2." série, 
de 28 de Fevereiro, foi nomeado Director 
do Museu das Janelas Verdes o antigo 
Conservador Dr. João Rodrigues da 
Silva Couto, fi cando ntgo um lugar de 
Conservador du rncsmo i\l uscu . Por por
taria da Direcção Geral do Ensino Su
perior e das Bel as Artes, de 18 de 
Abr il de 1938, e publicada no 11 Diário 
do Governo» n. 0 1 13, 2 . ª série, de 18 
de !\'laio do mesmo ano, fo i nomeado 
Conserrndor interi no, Augusto Cardoso 
Pinto e por despacho do Minis tro da 
Educação Nacional, de 25 de Maio de 
1938, foi colocado no l\l useu Nacional 
dos Coches o Consen ·ador Luiz Keil. 

T endo-se reconhecido a uti lidade de 
alte rar o decreto que regulava o estágio 
para Conservadores-tirocinantes, traba
lho de que foi encarregada uma comis
são, composta por yogais da G.ª Secção 
da .Junta Nacional de Educação, ficou 
necessàriamentc parada esta actividade 
do i\1luscu. 

Está, no entanto, ao serviço, sem 
remuneração, a Conservadora-adjunta, 
/'\ laria José de Mendonça , autorizada por 
despacho do /'\ l inistro da Educação !\-a
cional, de 20 de Abril de 1938. 

Os estagiários que pela lei actual ainda 
prosseguem no ti rocínio ou preparam a 
sua tese final, são : 

Dr. i\'1á r io Tavares Chicó, em missão 
de estudo no estrangeiro, subsidiado 
pela Junta Nacional de Educaç:lO. 

Dr. José da Silva Figuei redo, que tem 
seguido, por sua conta, cursos de ap li 
cação no estrangeiro. 

D. T eresa de Jesús Bandarra, licen
ciada em let ras . 
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Dr. Manuel E steYCns, licenciado em 
letras. 

U) TRA BALHOS DO PESSOAL SU PE RIOR 

Entre os muitos trabalhos que, conti
nuadamente ocupam o pessoal super ior 
de um ,\ lUseu tão importan te corno o 
das Janelas \' erdes e, sobretudo, quando 
o seu quadro n,io corresponde ainda :.is 
necessidades dos ,·ariados serviços, al
guns merecem referência especial. 

P or incumb<.:ncia do D ircctor do i\ lu
seu, o Consel"\·ador interino Augusto 
Cardoso Pinto, elaborou um relatório 
do qual constam a relação e descrição 
de 10dos os inYC:ntários e anexos existen
tes no arqui,·o do i\ luseu, trabalho rea
lizado com o fim de se proceder a 11111a 

remodelação do serviço de in\'ent(irios 
das espécies expostas e arrecadadas. 
~as reiiniões que o Director periódica
mente realiza com os conservadores, 
discutiu-se a necessidade, ali(1s já rerifi
..:ada pelo antigo Director Dr . .Tosé de 
F igueiredo, de organizar cm bases sólid_as 
os im·entários do J\ luseu - geral, por 
secções e anexos - trabalho imprescin
dí,·el em estabelecimentos desta naiurc
za. Pareceu, entretanto, necessúrio 
anteceder a realização do plano de um 
estudo ,pormenorisado dos irwentúrios 
feitos a partir de 191 0 e anteriormente, 
d1egando-se à relação que, por cópia, foi 
oportunamente mandada à Direcção Geral 
do Ensino Superior e das Belas Anes. 

A Conservadora-adjunta do 1\ l useu, 
licenciada i\lar ia .losC: de 1'1endonça, 
procedeu a uma revisão do im·ent:lrio 
das tapeçarias e tapetes da colecção do 
,\luseu, tendo chegado a conclusões que 
a seu tempo serão publicadas. 

Cont inuaram.se os inYentúrios das pin-

turas, part icufarmente na parte que diz 
respeito a ampliação dos ,·erbetes refe
rentes aos restauros. 

Entre os trabalhos publicados pelo 
pessoal superior que digam respeito ao 
1\ l useu das Janelas Verdes, citaremos : 

«A data da legenda da custódia de 
Alcobaça» - Boletim Ill da Academia 
Nacional de Belas Artes - 1938 - por 
João Couto. 

«A «Salomél,, de 1,.,. Cranach, «o Ve
lho» - Boletim JV da Academia Nacio
nal de Belas Artes - 1938 - por João 
Couto e i\íanue\ Yaladares. 

((Alguns subsídios para o estudo téc
nico das peças de ouri,·esaria no estilo 
denominado indo-portugues - T r~s pe
ças de prata que pertenceram ao con
Yento do Carmo da Vidigueiran - 1938 
- por foão Couto 

Além destas obras publicou-se o Guia 
de Portugal Artístico (« Pintura no i\ \Useu 
das Janelas Yerdesn) da direcção do Sr. 
i\ l. Costa Ramalho, obra profusamente 
ilustrada, com prefacio e notas de .João 
Couto. Foi posto à venda em i\larço 
de 1938. 

C) OBRAS NO ;1usEU E ANEXOS 

Xo decorrer do ano continuaram acti 
Yarnentc as obras do anexo do lado 
poente, do :\ luseu, haYendo tôdas as 
garantias de que estejam concluídas no 
praso que aos empreiteiros foi marcado 
- 3o de Setembro de 1939. 

N'o dia ·24 de Dezembro, o Director 
do .\l useu, a conYite dos empreiteiros e 
com a assistência dos arquitectos, enge
nheiros das obras púbJ:cas e co1H"idados, 
procedeu cl cerimónia de «entornar o 
último balde de cimento» para conclusão 
do pau de fileira no referido edifício. 
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Prosseguem com a mesma act i\"idadc 
as obras de construção do Anexo (lado 
nascente) destinado ao Insti tuto de ln· 
,·es tigação e Restauro. Estas obras de
\"em estar concluídas no praso dum ano. 

P ara instalar a Exposição de barros 
na Igreja das Al bcrtas e numa das salas 
da parte norn do anexo poe11/e, proce· 
deu•sc à limpeza da referida igreja, obra 
que foi custeada pela Academia Nacio
nal de Belas Artes, visto ter sido esta 
douta in stitüição que tomou, por pro
posta do D1rector do J\luseu, a inicia!i,·a 
de ali instalar a exposição dos barristas. 

P rocedeu-se ainda à remodelação do 
jardim que fica no lado sul do ac1ual 
edifício do 1\ luseu. 

D ) 1\ IUDANÇA.S DE OBRAS DE ARTE 
NAS GALl'.'.R IA S DE EXPOSIÇÃO 

Em Fererciro expuzcram-sc na S<1h1 
dos J\l estres Neerlandeses tr<!s pinturas 
de Quentin J\lc1 sys : A Vi rgem das Dó-
1·es, c,.isto a cami11ho do Calvá ,·io e O 
.\leniJto e11t1·e os Doutores. As duas pri
meiras fo ram apresentadas ao público 
pl:la primeira vez. 

Em 20 de 1'\ arço abriu-se ao público 
uma pequena sala , junto da Sala F ran
cesa, com pinturas de mestres flamengos 
e holandeses, tais como Breughcl, Te. 
niers, l~lze,ir, Siberechts, etc. 

Em 10 dl: Junho reabriu a Sala das 
Porcelanas e inaugurou-se uma sala com 
figuras de antigos presépios, pertencen
tes ao fundo do Museu. 

1~m 21 de Setembro foram expostos 
nas Salas de Ouri\ csaria os cúlices l: o 
cofre depositados pda Repartição do 
P atrimónio. 

Na Sala dos .\l estres :-.Jeerlandeses foi 
exposto, cm 3 de l)e;,;crnbro, parte do 
retúbulo encomendado pela rainha D. 
Leonor e pintado por Quentin 1'\etsys 
para a Igreja da i\ tadre de Deus. Figu
ram na composição não só os quatro 
painéis que pertenciam ao J\l useu de 
L isboa, mas os dois que foram adquiri
dos pelo 1.;:s ,ado Português. (1) 

Expuzeram-se ainda algun1as pinturas 
que es tavam guardadas e entre elas o 
«Ret rato de homem » atribuido a Van 
Dydc 

E) EXPOS IÇÕES 

g de Junho - Com a assistência do 
Sr. ,\ \ inistro da Educação ;\\icional e o 
«Grupo dos Amigos do 1\ luseu11, abriu a 

1 . ª exposiçáo tempor:iria : Obras de arte 
oferecidas pelos «A migos do Museu ». 

19 de .lulho- lnaugurou·SC a 2.ª ex
posição tcmpor,iria : Al ohi/iá,·io i11do
·pod11guf!s; publicou-se un, guia-sumi.trio. 

3 de De1.crnbro - l~xpu;,;crarn-se al
gumas túbuas do Re1<.íbulo que Quentin 
,\\e1 sys pintou para a Igreja da ,\ ladre 
de Deus. O Sr. Dr . Reinaldo dos Santos 
fez uma pall:stra sôbrc o Retúbulo ao 
«Grupo dos Amigos do .\ luscu». 

24 de Dezembro- Abriu a E,posição 
de Barristas Portugueses dos séculos 
xv11-xv1 11 com a as~i.,tência de Suas Ex
cell'.ncias o Presidente da Republica e 
.\1in istro da b.lucai;ão \'acional, Sua 
Eminencia o Cardeal Patriarca, «Ami
gos do .\ \usern1 e numerosos com·idados. 

(•) Faltam ainda no re tábulo duas pinturas: 
a que figu ra no i\ luseu de Worcester (E. U. A.) 
representando "A fuga para o Eg1p10~ e outra 
que desapareceu. 
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F) PALESTRAS E VIS ITAS EXPLICADAS 

15 de FcYcreiro- H omenagem ao Sr. 
Dr. José de F igueiredo cm que discur
saram os Srs. Drs. R einaldo dos Santos 
e Alfredo da Cunha . 

5 de Dezembro - Palestra pelo Dr. 
Reinaldo dos Santos sôbre os quadros 
de Quentin Mctsys, que foi publicada 
pelo «Grur o dos Amigos do i\luscu». 

Palestras pelos Srs. Conservadores 
do :Museu aos grupos de alunos que o 
vis itaram . 

G) PvBLICAÇÕES OFICIAIS DO MUSEU 

Durante o ano de 1938 foram postas 
ú \'Cnda as seguintes publicações : 

«Catálogo-Guia do Museu das Janelas 
Y crdcSl> - 1 \·o\. de 1 52 páginas com 
as plantas do l\Tuseu e os decalques das 
assinaturas dos pintores. Setembro de 
1938. 

«Guia da exposição dos móYcis indo
-portugueses». Lisboa, Julho de 1938. 

Editou-se ainda uma colecção de 12 

posta is, em fotografia, sôbre clii.:hés de 
.João Carlos Coutinho, com reprod uções 
de pinturas expos tas nas salas do i\luseu. 

H ) PUBLICAÇÕES Á VENOA NO 

EOIFÍC IO OU MUSEU 

DO MUSEU 

Catálogo da Expos ição de Arte Fran
cesa, especialmente de ourivesaria do 
século xv111. 

Catá logo da Exposição de Arte 
F rancesa - Ourivesaria. (Organizada 
pela Direcção dos Museus Nacionais 
Franceses na Sociedade Nac ional de 
13elas Artes). 

Algumas Obras de Arte do Museu 

das .J anelas \ . erdes - Exemplares en
cadernados e brochados . (Estampas). 

Catú logo-Guia do 1\ luseu das J anelas 
Verdes. (T exto). 

DO GRU PO «AM IGOS DO MUSEU» 

Baixela Germain , pelo Marquês da Foz. 
Da H.e·integração dos Primiti vos Por

tugueses, por Afonso Lopes Vieira. 
A poesia dos Painéi s, por Afonso 

Lopes Vieira . 
Dr. JosJ de F igueiredo -Discurso 

pelo Dr. Alfredo da Cunha 
Alonso Sanchez Coello (Uustracio

nes a su biografia), por Francisco de 
San-H.orn..ín. 

Cat álogo da Exposição Cultura l -
P avi lhão de P ortugal em Sev ilha - 1929-

Grupo dos Amigos do Museu Na
cional de Arte Antiga - Re!ação dos 
sócios, comas e ofertas . 1936. 

Discursos proferidos na homc\1agem 
a D . Aurekmo de Beructe y Moret . 

Yendcrn-sc ainda as publii.:ações da 
Academia ~acional de Belas Artes. 

J) MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 

O legado que o Dr. José de Figueire
do deixou ao :Museu das .Janelas Verdes 
dos seus livros de arte, 2. 280 espécies 
bibl iográficas, veio aumentar e enrique
cer consideràvelrnente a sua Bibl ioteca. 

A H istó ri a da Arte, da Pintura, 
Desenho, llu rninura e .Miniatura, da 
E scultura e Arquitectura, da Gravura 
e T orêutica, da Ceràrnica, T ecidos e 
Mobiliário, ass im corno a Estética e 
Crítica de Arte, estão largamente repre
sentados nesses m ilhares de volumes, 
entre os quais se encontram algumas 
precios idades b ib liográficas como « La 
T apisserie Gothiquci, , de Demottc, etc. 



BO L E TI M DOS MUSEUS NAC I O NA IS DE ARTE ANTIGA -9 

Não menos importante é também a 
grande colecção de catálogos de !\'luseus, 
de Exposições, de Colecções, de Vendas 
e de Revistas de Arte pertencente ao 
mesmo legado. 

Além do legado do Dr. José de Fi
gueiredo, deram entrada nesta Biblioteca 
cento e vinte e cinco espécies bibliográ
ficas, das quais cincoenta foram ofereci
das e as restantes compradas. Entre as 
pr imeiras contam-se as seguintes obras: 

H . Avray Tipping-English !fomes. 
Period IV (Vol. 1) London, 1934-

Professor Dr. J\r\ax Geisbcrg - Die 
Deutsche Buchillustration in der Ersten 
Halfte des XV I .Jahrhunderts - .Nlu
niquc, s/d. 

Wilhelm Pind er - Georg Kolbe. 
Berlim, 1937 . 

H. J. Helmigk. Oberschlesische 
Landbaukunst um 1800 - Berlim, 1937. 

W . Drost- Danziger Malerei. Ber
lim, 1938. 

Herman Schrnitz - Baumeisterzei
chungen des 17 und 18. Jahrhunderts -
in der Staalt ichen i<.uns tblibliotheck zu 
Berlin - Berlim, 1937. Tôdas estas obras 
foram oferecidas pelo Instituto para a 
Alta Cultura, por intermédio do Ex. 010 

Senhor Dr. Francisco Leite Pinto. 
Etiênne Houvet - Monographie de la 

Cathédral de Chartres. s/1. e s/d. -
Oferta da Ex. 111ª Senhora O. Idalina 
Gago da Silva. 

José Ferreira T omé - Duas fases 
da vida de Gil Vicente. Lisboa, 1938. 
Oferta do Autor. 

Pedro Victorin o - Làminas sepul
crais de bronze. Guimarãis, 1935. 

Idem-Pillement no Museu do Pôrto. 
Guimaráis, 1936. 

Idem - Pratos metálicos de Nu
remberg. Guimaráis, 1936. Ofertas do 
Autor. 

Ernesto Soares - Sequeira e T rôno. 
Miniaturistas. Pôrto, 1935. 

I dem - O Gravador Suiço Benja
min Comte. Lisboa, 1935. 

Idem - Joaquim Pedro de Sousa. 
Lisboa, 1937. Ofertas do Autor . 

Carlos da Silva Lopes - Miguel de 
Arruda e a fortaleza de S. Sebastião de 
Moçambique. Lisboa, 1938. Oferta do 
Autor. 

Entre as espécies bibliográficas adqui-
ridas avultam as seguintes obras : 

H einric h Gõbel - W andteppiche. 
1925- 1933. 6 vol. 

Percy 1\'l acquoid - A History of 
English Furniturc. 1925- 1928. 4 vol. 

Enciclopédia Italiana - vol. XXX
-XX,'i: II . 

Revistas de Arte , de Tecnologia e de 
Museografia assinadas durante o ano de 
1938 : 

Pantheon - Zeitschrift des Deut
schen Vereins für Kunstwissenschaft -
Moderne Bauforme - Tho Burlington 
Magazine - The Studio - The Con
noisseur - Gazette des Beaux-Arts -
L'Amour de L1Art - T ecnical tudles
Mouseion - Arte e Restauro - Office 
des lnstiruts d 1Archéologie et d 1Histoire 
de 11 Art - Bullctin des Nlusées Royaux 
d1Art et d 1 Histoire - Revuc Belge d 1Ar
chéologie et d1 Histoire de l'Art - Prisma 
- Ocidente - Brotéria - Revista de 
Guimarãis. 
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J ) V ISITANTES (DUt<A NTE O A f<O 01!: 0938) 

Mês Entradas Entradas Vlaltas Total 
Ano de 1937 

paitas 11 rátis colectl\lH (' ) Tot al 

Jani;:1 ro .. . .. 1h 1708 ('o) 1840 ol66 
Fevere iro • . • , . 0 204 ,o &, JJ84 1535 
Março, . , 40 t5K~ (; 1) 1/:lO 18i5 
Abril . • , . • , .. , ,7, 141 7 (l) 1589 ,790 
Maio. :1 74 21 8ó ( 1;1) 1480 274l 
Junho , , • ' 7º 1566 ( tg'l ) 1736 076., 
Julho 1573 (ll) 1783 1h4 
Agosrn '7º 16.1 1 (8l) ,&) , 10:18 

Se tem bro. ,., .. , 86 1869 (48) 1155 14g'l 
Outubro . . . . . . 'l, :rn63 (Jl) '2'115 197.S 
Novembro ,80 176 1 (,l8) 19,p 1:176 
Dezembro 31:2 1740 (17 1) 10h ng3 

'l . 5o'l :w.1o8 ( 1. :2h) :n 770 20.:26o 

l'' Esta coluna const itui um desdobramento da anterior. 

Para mais em 1938 - 510 vis it an tes 

f...' ) V ISIT AS DE ASSOCIAÇÕES E ESCOLAS ( D1:s o oa1< AMEN1 0 1>0 MA PA ANTERIOR) 

Mês 

Ja ne iro •• . •. 
J\.l arço .• . 
Ab ril ••• , , , • , 
Maio •• ,.,, •• , 

"' . . ...... . 
Junho • , . , • • . , 

Jul ho 
Agõsto •• . • ••• 

Se1embro •• ,.,. 
UUlubrn , , , , , , 
Novemb ro 

Dezembro . •.. , . 

Deslitnacão 

L iceu de D. F ilipa de Lencast re , , , , , • •• , , •••• , , • 
Liceu de Pedro Nunes , ••••• , ••••.• • • •••••••• 
Liceu de Gil Vicente • •• , •••• . • , • •• , • , ••••• • 
Liceu de Gil Vicente , • , •••••• • , , , • , , , , , , • • , 
Marinha Grande (Fabrica) , , • • , • , •• , • , , , • , • , • • 
Moc id ade Portuguesa , , , , • , •.• , , • , • , , •• • • , , , 

Quantidade 

' 80 
li 
5 

'º 6o 
l , 

Escola Colonial , •• , •• , , • •• , • • , •••• , , , • , •• , 12 

Escola do Magi stério Primário - Pôno • , , , • , , , ••• , :.1 8 
Escol a de Rod ri gues Sampaio ••••• , , •• • • , , , , , , , 3o 
Ami gos de Li sboa , , • , , • , ••• , • , • , •• , • , , , , • • 119 

Escola Marquês de Pombal , , •• , • , , , • , • , , • , • • • • 7 
Instituto Feminino de Od ivelas , • • , • , •• , • , , , • • , , 36 
Escola Industrial Faria Guima rãis - Põrto • , , , • , , , • H 
E scola de João de Deus , , • • , , , , , , • •••• , • , , , , , 6 
Mocidade Portuguesa • , • , , • , , •• , • , • , , • , • , , , • 74 
Cu rso de Férias da Facu ldade de Le iras , • , • , •• , , , , , 5 
Inte lectuais Franceses da .. Emente Latine 11 , , , , • , , • • 4,8 
Congresso do Vinho • , . •• , •• , , • , , , , , , ••• , • , , 3S 
Liga Regionalista •• , •••• • ••• , , • , .• , , , • , , , , 58 
Compa nhia Vacuum Oil •• , • ••• •• , • , , , • , , • , • • 100 

Amigos do l\luseu •••• , •••• , , , , , , , • , , , , , , , , , l-~' ,_7''---
Total, . •• •• ,,,,. , ,,,. . . 1.232 

N. B. - Nestes mapas acrescentou-se o número de visitantes que freqllentsram o Museu durante o mês 
de Dezembro e que não conste do oriainal do relatórlo. 
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VI - RESTAURO 

A ) PINTURAS DO MUSEU ENVIADAS À 
OFICINA OE RESTAURO. OURANTE 

O A NO DE 19:iS 

MA RÇO 

Flo,·es e frutos - pintura a óleo sôbre 
tela (invt. 0 450). 

Caça e pesca - pin1Ura a óleo sôbre 
tela (invt. 0 655). 

Flo,·es 1111111 11aso - pintura a óleo sô
brc te la {invt. 0 695). 

Juno e Jtípiler tce11a da fáb ula) 
pintura a ó leo sôbrc tela (invt. 0 950). 

A Vi,·gem e o Ale11ino - pintura a 
óleo sôbre tela (invt. 0 1023). 

A A111111ciação - pintura a óleo sôbre 
cobre (invt. 0 1357 ). 

A N atividade - pintura a ó leo sôbre 
cobre (invt. 0 1358). 

A Adoração dos Nlagos - pintura a 
óleo sôbre cobre (invt. 0 1359). 

A f uga pa,·a o Egipto - pintura a 
óleo sôbre cobre (invt. 0 t36o). 

Uma pai'sagem - pintura sôbrc tela 
(invt. 0 1438). 

Uma paz·sagem - pintura sôbre tela 
(invt. 0 1459). 

Ruínas - pintura a ó leo sôbre tela 
(invt. 0 1868). 

Dois sa11/os bispos da Ordem Fra,z. 
ciscana - pin tura a óleo sôbre madeira 
(invt. 0 99). 

Estas pinturas sofreram ligeiros reto
ques e fo ram envernizadas. 

AGO STO 

S . Pedro - pi ntura a óleo sôbre ma
deira (invt. 0 1828) - Parquetado; em 
início de limpeza. 

SETEMBRO 

A Apresentação de Jesus 110 T emplo 
- pintura a óleo sóbre madeira (invt. 0 

13) - Limpeza de vern izes; retoques. 
Cristo deposto da cru:;: - pintura a 

ó leo sôbre madei ra (invt.0 62) - Lim
peza de vernizes ; retoques. 

Cn'sto depós to da cru\ - pintura a 
óleo sôbre madeira (invt.0 19-<1-) - Fi-
xado; início de res tauro. 

Mar/fr io de San/o Hipóltto - pin· 
tura sôbre madeira (invt. 0 851 ) - Lim
peza de vernizes; retoques. 

Martírio de Santo André - pintura 
a ó leo sôbrc madeira (invt. 0 852) -
Limpeza de vernizes; retoques. 

S João Baplisla - pintura a óleo 
sóbre madeira ( invt. 0 103 1) - Limpeza 
de vernizes. 

OUTUBRO 

S . B,-u110 em or ação - pintura a óleo 
sóbre tela (in vt. 1 18) - Reentelado; re· 
toques. 

NOVEMBRO 

Os despos órios da Virgem - pintura 
a óleo sôbre madeira (invt. 0 8) - Lim· 
peza de vern izes; retoques. 

.A Ammciaçáo - pintura a óleo só
bre madeira (invt. 0 g) - Limpeza de 
vernizes; retoques. 

A Visitação - pintura a óleo sôbre 
madeira (invt. 0 10) - Limpeza de ve r
n izes; retoques. 

O Presépio - pintura a óleo sôbre 
madeira (invt. 0 11 ) - Limpeza de ver
nizes; retoques. 

A A do,·ação dos Adagas - pintura a 
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óleo sôbre madeira (invt. 0 12) - Lim
peza de vernizes ; retoques. 

A Fuga para o Egi'p to - pintura 
a óleo sôbre madeira (invt. 0 14) - Lim
peza de vernizes ; retoques. 

NOVEMBRO 

Santa Catarina - pintura a óleo sô
bre madeira (invt. 0 77). 

O Inferno - pintura a óleo sôbre 
madeira (ínvt. 0 432) - Em início de 
restauro. 

Nascimento da Virgem - pintura a 
óleo sôbre madeira (invt. 0 1069). 

Retrato do estatuán·o Joaquim Ma
chado de Cas tro - pintura a óleo 
sôbre tela (inv t. 612) - Limpeza li
geira. 

Dois apóstolos - pintura a óleo sôbre 
madeira (invt. 0 1064) - Em início de 
restauro. 

Dois apóstolos - pintura a óleo sôbre 
madeira (invt. J067) - Em início de 
restauro. 

O Jui'{O final - pintura a óleo sôbre 
madeira (invt. 0 71) - Em início deres
tauro. 

Ado,·açâo dos Magos - pintura sô
bre madeira (invt. 0 26) - Em início de 
restauro. 

B) RESTAURO DE MÓVEIS 

Trabalhos realírados na oficina de marcenaria, 
déste Muuu, durante o ano de 1938 

FEVEREIRO - Arranjo de uma mobília 
de quarto, estilo Império, de mogno po
lido, composta de nove peças, proce
dente do leilão Burnay. 

MARÇO - Arranjo de duas cómodas 
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pequenas, francesas, de violeta, proce
dentes do leilão Burnay. 

A BRJ L - Arranjo de um contador com 
embutidos. 

Arranjo de uma cómoda de violeta. 
Arranjo de uma mesa no estilo da Re

nascença com o tampo de pedra. Todos 
estes móveis foram comprados no leilão 
Burnay. 

MAIO A JuNHo-Arranjo deum conta
dor indo-português com embutidos de 
marfim, procedente do leilão Burnay. 

AGOSTO A DEZEMBRO - Arranjo de seis 
cadeiras de braços tôdas entalhadas, de 
pau santo, procedentes da Igreja de 
S. Vicente. 

Arranjo de dois bancos de pau santo, 
entalhados, procedentes do leilão da 
Quinta do Grilo, em Carnaxide. 

Arranjo de uma preguiceira, grande, 
estilo Luiz xv, em nogueira, tôda enta
lhada, com fundo de palhinha. , 

Arranjo de duas cadeiras de mogno, 
pintadas a preto, com fundo e costas de 
couro lavrado. 

Arran jo de duas cadeiras de nogueira, 
entalhadas, com fundo e costas estofa
das. 

Arranjo de uma cadeira grande, de 
braços, tôda entalhada, de pau santo, 
com cochim estofado. 

Arranjo de duas cadeiras de pau san
to, pequenas, do século xvm, com costas 
entalhadas e fundo de palhinha. 

Áparte estes trabalhos de restauro, 
procedeu-se na oficina à construção e 
arranjo de vitrines, plintos, molduras 
para quadros, etc., destinados às várias 
exposições que se realizaram durante o 
ano. 
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VII - INVESTIGAÇÁO C IENTÍFICA 

A) T R A 8 A L H O S R E A L I Z A DO S - R A O I O G R A F I A S 

N•• dos 
q1.1aJros 

1639 

Mês 

Janeiro 

Assunto 

« Retrato do Correio-Mor» - Pintura 
port uguesa (?) do século xv11 . 

«Cabeça de Cristo» - P ertencente ao 
Dr . Gomes da Costa . 

11 2 2 Fevereiro «A njos brincando com cerejas». 
1639 « Retrato do Correio-Mor» . 
607 «R etrato de Alexandre de Médicis» . 
1344 Março «S. Franc iscoJJ - Escola de Nuno Gon-

çalves . 
1367 ,S. T eotónio» - Idem, idem. 
453 • Ecce Homo• - E scola portuguesa do 

século xv . 

Maio «Cabeça de Santa> - Pertença de um 
particular 

1364 «Painel do Arcebispo• - Nuno Gonçal-

152 1 

1828 

1829 

3o3 

183 1 

Junho 

. 
Agôsto 

Novembro 

Dezembro 

ves. 
«Retrato de M elancton:. - Pintura 

atr ibuida a Lucas Cranack . 
,S. Jerónimo» 
«S. P edro» - Escola de Nuno Gon

çalves 
« Lamentação após o entêrro de Cristo» 

- Pintura por Quintino i\lctsys . 
«Ceia de E rnaús» - Pintura portuguesa 

do século xv . 
«Busto de um judeu» - P intura portu

guesa da escola de Viseu (?) . 
«S. Paulo» - Escola de Nuno Gonçal-

Pelí• 
culas 

4 

N.º' 

209/ 10 

2 11 

2 ,2/ , 3 
214 

2,Sf ,7 

2,8/20 
22 ,/24 

228 

· 233/35 

236/38 

329/41 

ves . 244/45 

B) COMPRA DE MATERl ,\ L ção da Leica nas suas vá rias ap licações. 
Objectivas para máquinas fotográficas. 

Aparelhagem para comple tar a instala- Mate ri al para radiografias. 
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MUSEU DOS CÔCHES 

1) AQUISIÇÓES DE OBRA S 
DE ARTE 

A) INDU MENTÁRIA C IVI L 

Casaca de seda castanha, bordada a 
matiz, colete de seda branq1, bordado, 
e calção de veludo verde - Século xv11 1. 
Comprados a um particular. 

Vestido de senhora, Luiz xv. Compra
do a um particular. 

B) ARREIOS DE TIRO 

Arreio de tiro à inglesa. Comprado a 
um particular. 

f.) AIL\IAS 

Quatro alabardas- século xv111. Com
pradas a um particular. 

11 ) RESTAURO 

Carrnagem de gala - Oferta do Se
nhor Conde do Pôrto Côvo da Bandeira. 
- Aplicação de várias peças prateadas, 
estofos novos, envernizamento exterior e 
correame novo. O arreio de tiro perten
cente à mesma carruagem foi também 
restaurado, levando peças novas pratea
das, cabeçadas nos arreios, corrcame, 
rédeas, etc. 

III) PORMENORES REFERENTES AO MUSEU 

A) VIS ITANTES (DUII.ANTE o ""'º DE 1938) 

Mês Entradas Entradas Visitas 
Total 

Ano de 1937 
pagas grátis colectivas{') Total 

Janeiro •• , , • •• ,64 1276 1119 
Fevereiro •• , •.• 404 88, 1286 1474 
i\Iarço, • • , • ••• 38, 151.6 (37) 1908 1734 
Abril .• ••.. . •. l ,8 1186 1;04 2130 
Maio . • • ,.,. ,, 84, 1558 ( ,8 ,) ,400 3foo 
Junho •• , . , • • • 938 1108 ( ,66) 2046 273:1 
Julho ······ · · 184 , 6o4 (1154) 3188 1943 
Agô1>to I086 1849 7 293~ 25 30 
Setembro,, ,,,. 1054 1954 44 3oo8 1192 
Ou1ubro .. 590 2010 (, 79) , 600 2054 
Novembro , , • , , 400 1359 1759 1174 
Dezembro . . 334 1075 (,46) ,409 9So 

7.396 18.1"23 (2 114) 2).2 19 23.852 

(') Esta coluna constitui um desdobramento da anterior. 

Para mais em 1938- 1.667 visitan1es 
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III) PORMENORES REFERENTES AO MUSEU 

(coNTINUAÇÃo) 

8 ) VISITAS DE ASSOCIAÇÕES E ESCOLAS (Dt:SOOBRAMI NTO DO MAPA ANTl:IUOk) 

M" 
h'iarço , , , , , , • , 
Maio, •. ,, ., •• 

Junho • , , , ••• , 

Ju lho 

Agosto 
s~1embro, • , , , , 
Outub ro • •• , •• 

Dez:embro., •• ,, 

Desiqnaçilo 

Liceu de Camões •• , ••• .• , • . • , , , •••• , , , • , . , 
Liceu de D. Filipa de Lencastre . , • , . • , •• , • , . , . , , 
Esco la de Machado de Castro , , .••• , , , ••• , ••• , • 
Mocidade Portuguesa, ••. , , • , , • , . , , , , , , , , , • • , 
Escola do Magistério Primário - Põrto , .• , , , • , , • , , 
Colég io de Castro Rodrigues , , • , , • , •• , , •• , , •• , • 
ln11i1u10 de Odivelas •• , , , , , , •. , , • , , , , , •• , , •• 
Escola Marquês de Pombal •• , , • , , • , • , ••• , , • • . . 
Escola do Mag istério P rimário - Põrto , . . , • , •• • • , , 
Liceu de Hamt>urgo . , ••. , • , , ••• • , • . , , , , • , , , 
Colégio de D. Fili pa de Lencast re . , •.• , , • . •••• , • • 
Escola de Faria Guimaráis • . ••• . . , •.•.• , •• • • , , 
Liga de lnnrução e Recreio (C. U. F.) - Barreiro ••• . •. 
los1itu10 de Liverpool .•••••• , , ••• , •• , •• , • , • • 
Colégio Naciona l de Sin tra ••••• , , .••. . , •••• , •• 
Escola de S. Sebast ião da Pedrei ra • , .. , •••••• , ••• 
Colégio João de Deus (Voz: do Operário) • , • • , , •• ••• • 
Esco1ciros de Portugal ••• • • • • • , • , • , •• • , •• , , , • 
Cong resso do Vinho .••• , , ••• . .• , , , • , ••••• , , 
Marinheiros holandeses • , • , •.• •• , • • . , • • • , • • • • 
Leg ioná rios de Peniche •• • , • , .• , •• , • •••• , . , , • 
Escola Nuno Álva res Perei ra ••.••.• , • , • , • , , , , , , 

Quanti dades 

37 
,s 
lo 

,09 ,. 
'º Jo 
48 
38 
'4 
,6 
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105o 
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36 

Empregados da Vacuum ••• , • , ••• , , • , • , , • • , , • , 200 

, .. , .. 

1 

Escola de Carcavelos, • , , • , , ••• , • , , • , , • • •. , • • i--'~•--
T o1a l ... ,., •. ,., . ,,.. 2.1 14 

Lisboa, 28 de .J aneiro de 1939. 

O DIRECTOR DOS MUSEUS NAC ION.tlS Dlt ,UlTJ: ANTIGA 

a) JoÃo CouTo 



Fiit. 1 - S. Pao20 - Escola Portulfue.ae do século xv. (Antes do restauro) 

Muuu das Janelas Verdes 
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TR:f:S PINTURAS DA ESCOLA 
PORTUGUESA , PERTENCENTES AO 
MUSEU DAS JANELAS VERDES 

S. PEDRO 

P1;,,;TuRA sôbre madeira de carvalho, 
com as seguintes dimensões: al
tura l 111,34, largura 01U,79. Escola 

portuguesa. Mestre anónimo da segun
da metade do sécul o xv (fig. 1). 

A série de tábuas representando S. 
Paulo, S. Francisco e S. Teotónio (?) 
atribuídas pelo Dr. José de figueiredo 
a um mestre que seguia o «estilo de 
Nuno Gonçalves», veio enriquecer-se 
com mais outra, - S. Pedro - com
prada por mim em Londres, em Junho 
de 1938. Esta pintura fôra oferecida, 
para venda, em 1923, mas circunstân
cias vár ias não permitiram que nessa 
altura tivesse sido adquirida. 

Das quatro figuras representadas 
nos painéis de que nos ocupamos, esNio. 
última é, porventura, a mais notável. A 
seriedade na construção do modêlo, a 
r iquesa do colorido, a dignidade da 
atitude e da expressão e a sobriedade 
no seu tratamento, aproximam esta 
nobre per:ionagem dos retratos executa
dos pelo autor dos painéis de S. Vicente. 

Na série de pinturas que representam 
S. Pedro, e na qual se destacam as de 
Vizeu, Coimbra e Tarouca, a do Museu 
de Lisboa, anterior àquelas, e possi
velmente conhecida dos seus autores, 
marca u início de uma representação 
iconográfica em que se mantêm eviden
tes laços de parentesco. 

O quadro do Museu de Lisboa sofreu 

algumas danificações no decorrer do 
tempo. As partes essenciais da pintura, 
tais como a cabeça cober ta com ateara, 
o amplo manto vermelho, a mão cal
çada de luva, o banco e o pavimento 
ladrilhado ticaram, felizmente, intactas. 

Fiji. 2 - S. Pno110 - Pormenor. (Antes do restauro) 

O fundo foi por duas vezes repintado 
e da sua limpesa resultou poder verifi
car-se que os fundos dos outros três 
quadros do Museu de Lisboa, perten
centes à mesma série, até aqui aceites 
por bons, repintados estão também. 
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Fig. 15 - C1nSTo u r E~uús. 

Escola Portugue.:a do século J:v. (Depois do restauro. 
1'1use11 das Janelas Vertlcs 

Sob o tecido verde alcachofrado, comum 
em pinturas portuguesas dos séculos 

xv e xv1 1 surgiu novo fundo verde, no 
qual o desenho é mais sóbrio e a côr 
apresenta uma tonalidade mais quente 
e mais harmoniosa para o .conjunto. 
Êste curioso achado obriga-nos, de-cer
to, a mandar descobrir os fundos das 
outras três pinturas, visto que uma 
sondagem permitiu verificar a existên
cia dos primitivos. 

Repintadores pouco escrupulosos al
teraram também o comprimento e a 
forma das chaves. A restauraça:o permi
tirá mostrá-las no seu primeiro aspecto, 
visto estar nitidamente indicada a sua 
forma anterior. A fotografia do porme
nor, tirad:1 à luz razante, esclarece a 
deturpação (fig. 2). 

CRISTO EM EMAL"S 

Pinhra sôbre madeira de carva lho, com 
as seguintes dimensões: altura 2111,20, 
largura om,84. Escola portuguesa. Mestre 
anónimo dos fins do sécu lo X\' (fig. 3). 

No fundo antigo de pinturas do Mu
seu, existia, ab.i.ndonada, uma tábua 
enegrecida e com o peor aspecto (N.0 

303 do inventár io)1 representando 
Cristo e dois discípulos em Emaús, tal 
como os descreve a passagem do Evan
gelho ass im relatada por S. Lucas (cap.. 
XXIV-30) «Mas o caso foi que estando 
sentado com elles á mesa, tomou o 
pito, e o abençoou, e tendo-o partido, 
lho dava». 

Uma vista de relance permitiu-me, 
há pouco, ver ificar que a pintura havia 
sido Ja,:;;timàvelmente repintada no de
correr dos anos a ponto da sua enorme 
importância ter escapado aos estud io
sos. Mas a observação de um ou outro 
pormenor levou-me a considerar a sua 



Fig. 4 - C111nn liM E1o1.u)s - Pormenor. 
(Durante o rcstaurol. 

qualidade e a mandar proceder ao seu 
imediato restauro. Limpa a sujidade 
que recobria as quatro tábuas compo
nentes do painel, apareceu uma obra 
notável pela riquesa do colorido, pela 
nobresa da expressão do Cristo e pela 
invulgar composição decorativa. 

O exame atento do discípulo sentado 
à esquerda do Mestre, que, logo de 
início me surpreendeu, deu-me a chave 
para a sua aproximação de outras pin
turas. Guardadas as reservas que devem 
anteceder o exame do preparo dos su
portes, das tintas e da técnica, podemos 
talvez supor que se trata da oficina em 
que foi realizado o retábulo, guardado 
no Museu de Machado de Castro, de 
Coimbra, e que representa, além de um 
passo da vida de Santa Clara (seu apare-

cimento aos soldados de Frederico 11 1 

quando, em 1234, devastavam o vale 
de Spoletto), Cristo deposto da cruz e 
Cristo no Hôrto. Do exame do primeiro 
painel e da predela, na qual se veem 
Cristo e os Apóstolos, e da comparação 
com certas figuras, como o soldado 
caído no chão em face da Santa, ainda 
de certas atitudes, do tratamento das 
mãos e dos panejamentos, resulta a 
possibilidade de admitirmos uma or i
gem oficinal comum para tôdas estas 
obras( ·). 

A reünião dêste e dou tros quadros 
tem imp ortância capital para o estudo 
da pintura portuguesa do fim de qua
trocentos, dada a fa lta de elementos 
que permitam preencher a lacuna que 
medeia entre a actividade da oficina do 
mestre dos painéis de S. Vicente e as 
múltiplas correntes picturais que teem 
iníc io no ano de 1500. 

O restauro dêste notável quadro per
mitiu descobrir a riqueza da paleta no 
vermelho quente do docel e cortinas 

(') O Senhor Professor Virgílio Correia, a 
propósito do tríptico, escreve na H1) lóna de 
Port11gal (Barcelos, 1929): •Entre êsses pintores, 
(contempor;\neos de Nu no Gonçalves) teremos 
talvez de procurar também o autor do magnifico 
retábulo de Santa Clara, hoje 110 Museu de i\la
chado de Castro, de Coimbra, se êsse auctor fôr 
português e não espanhol ... 

.. certo é que, a-pesar-da intensa influência fla
menga ua composição do Cristo ,Morto de um 
dos vola ntes, o sentimento pictural é puramente 
peninsular, mais precisamente leoncz, da feição 
de Gallego, como indica Diego Angulo, professor 
da Universidade de Sevilha", 

•O preparo das tábuas é o corrente ao tempo, 
uma camada de gesso e cola; o emoldurameuto 
do mais puro chamejante, de um gõsto que se 
prolonga até à época manueliua ... 
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da cama que está colocada para lá da 
arcariai do vermelho «granai>> do manto 
da personagem da direita, dos roxos, 
dos verdes, dos amarelos e dos bran· 
cos. Permitiu também veri fi car, como 
aliás já antes o indicára b exame radio· 
gráfico, as alterações na posição das 
mã.os, dos pã.is 1 dos utensílios que se 
encontram sôbre a mesa, e ainda esta· 
belecer nitidamente o contôrno desta 
(fig. 4). 

ADOllAÇÃO DOS MACOS 

Pintura sôbre madeira de carvalho, 
com as seguintes dimensões: altura, 
P \73, largura, 0111

172. Escola portuguesa. 
Mestre anónimo do primeiro quartel 
do século xv , (fig. 5). 

Um terceiro quadro (N.0 26 do in
ventário) merece aqui especial menção. 
Esta pintura estava 1 como a antece· 
dente1 guardada na arrecadaçã.o do 
Museu. O agrupamento de quadros 
que há pouco tempo apresentei a pro
pósito da série existente na Matriz do 
Sardoal, por nós publicada no volume 
V do Boletim da Academia das Belas 
Artes, e que tem como peça da maior 
importância a «Assunção da Virgem» 
do Museu de Machado de Castro, de 
Coimbra, nã.o deixará de solici tar a 
atençã.o dos estudiosos para a oficina 
ou oficinas provinciais em que tais 
obras foram realizadas. Na pintura a 
que me refiro encontro aproxi mações 
com o trabalho dêstes Mestres, apre· 
ciáveis coloristas, pintores em suportes 
com ténue preparo, delicados e ingé
nuos in térpretes dos assuntos religiosos 
que tinham de apresentar. 

Na «Adoração dos Magos» que, por 

Fig. 5 - AoORAÇÃO OOS MAGOS 

Escola Po rtuguern do séc. xv1. 1Durante o restauru). 

Museu das janelas Verdes 

indicaçã.o escrita a giz no reverso das 
tábuas, parece provir de Montemor-o· 
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Velho, vila em cuja Misericórdia existe 
um políptico talvez da mesma oficina, o 
au tor teve d ifi culdade de agrupar no 
espaço de que dispunha as 6 persona
gens que deviam figurar na composição. 
Ass im falta sufic iente espaço para o rei 
que ajoelha no segundo plano e cu ja ca
beça se vê abaixo das mãos de S. José. 
Êste êrro de perspectiva e outros que se 
notam no arranjo ingénuo das arq ui tec
turas e dos fu ndos de paisagem são 
largamente compensados pela formo
sura e doçura dos rostos dos persona
gens, pela delicada com postura das ati
tudes e pela elegância dos ges tos. As 
máos, de dedos alongados e intencio
nalm ente flectidos, são muito bleas e 
típicas em tôdas as pinturas do notá
ve l ag rupamento a que êste quadro 
pertence. J-lá neste Mestre uma i11tençào 
pronunciada para enr iquecer os vestuá
rios, nào só no emprêgo de ricos bro
cados, de fa ixas em furta-côres, de 
bordados ricos, etc., mas ainda na ou-

sada ondulação das pregas que realçam 
o colorido, valor isando a sua rica paleta. 

O i\•\enino Jesus que, seguro pelas 
mãos da Virgem, se debruça sô bre os 
Magos ajoelhados, tem na mào direi ta 
um cruzado de D. Manuel. No topo do 
tubo que forma o corpo central da 
peça de ourivesaria levada pelo rei 
preto, vê-se a letra M. 

As três pintu ras que acabamos de 
mencionar, ocu pam, quanto a nós, uma 
posição ca pi tal na história da pintura 
por tuguesa e valorisam de fo rma sin
gular a ga leria de primitivos do Museu 
das Jane las Verdes, sendo dois dêles 
peças que ficam aqui a exempli ficar 
séries, aliás bem representadas em ou
tros lugares do país. São além disso 
obras que pertencem a uma época em 
que a pintura caracterizadamente por
tuguesa, é mal conhecida, constituindo 
por isso elementos fundamentais para 
o preenchimento de lacunas ou defini· 
ções de est ilos. 

Joí.o CoUTO 

OS LEGADOS DO DR. JOSÉ DE FIGUEIREDO 

E DE D. TÍLIA DULCE MACHADO MARTINS 

A
o contr..irio do que acontece no es

trangeiro não são, iníelizrnente, 
vulgares no nosso país as ofertas 

ou legados de obras de arte de valor 
feitos aos museus por particulares. É 
facto excepcional na vida dos museus 
ponugueses, e por isso mesmo digno do 
maior louvor, um amador de arte pr i
va r-se duma ou mais peças que adquiri-

ra por gôsto e para regalo das suas 
predilecçóes artí sticas, para vir entregá
-las a um museu, ou determinar que por 
sua morte os conjuntos artí sticos que 
formou com carinho e por vezes com 
sacrifício, num museu deem entrada, 
evitando assim que, pela dispersão a 
que estão inevitàve lmente votadas as 
colecçóes particulares, o trabalho de 
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selecção e agrupamento se perca sem 
dele resultar qualquer coisa de mais 
largo alcance que náo seja a efémera 
satisfação do prazer pessoal. 

No ano passado, tal facto deu-se e, o 
que é mais, repetiu-se no Museu das 
Janelas Verdes que, durante êle, rece
beu dois importantes legados : o do seu 
saüdoso Director, Senhor Dr. José de 
Figueiredo, e o da Senhora D. T ília 
Dulce Machado i\ lartins. 

O Dr. José de Figueiredo qui1, dar 
uma última prova de dedicação ao esta
belecimento à frente do 
qual tantos anos esteve e 
que verdadeiramente 
criou, pois a êle se devem 
as transformações e me
lhoramentos de que resul
tou o seu aspecto actual, 
o escol das obras de arte 
antiga que guarneciam a 
sua residência e ainda a 
sua explêndida livraria. 

ainda ao Jviuseu uma imagem da Virgem, 
de madeira policromada, trabalho francês 
do século xv; um armário quinhentista, 
de carvalho ; duas figuras - Dia11a e 
Júpiter -de porcelana de Capo di 1\ Ionte 
e algumas peças de ceràrnica nac ional e 
estrangeira. A parte mais Ífftportante do 
legado é, no entanto, a livraria de assun
tos artísticos, com certeza a melhor e 

mais numerosa que existe no país, pois 
abrange mais de dois milhares de obras, 
na maioria est rangeiras, sõbre as mais 
variadas matérias de arte, grande I arte 

das quais em edições de 
luxo, profusamente ilus
tradas, sendo muitas as 
que encerram afectuosas 
dedicatórias dos autores 
ao Dr. Figueiredo que bem 
revelam a alta considera
ção que lhe era tributada 
nos meios artísticos de 
Portugal e do estrangeiro. 

Náo menos ap reci:.ível 
é o legado da Ex."'ª Senho
ra D. T ilia Dulce Macha-

O Dr. .J osé de F iguei
redo não era pràpriarnen
te utTt co!eccionador e, 
com o sentido superior da 
arte de que era dotado, 
sOmcnte se tentava a fa. 

F ig. ! - John Snia rt (174 1 ?- 18 12J do Martins, falecida em 7 

Uga};/;:~r~.~o:es;~"1;~;teirnto de Dezembro de 1937 . 
Esta ilustre senhora, num 

zer uma aquisição quando se lhe depa
rava urna peça em que, fõsse qual fõsse o 
seu género, encontrasse real mérito. Por 
esta razão, o seu legado, pouco nume
roso, vale sobretudo pela qualidade das 
peças, das quais devemos dest;,car a 
preciosa miniatura de .J ohn Srnart (1741 ?-
1812)- Retrato de se11h01·a -(fig. 1) 
sem dúvida um dos mais belos trabalhos 
dêste artista inglês. 1-\lém desta obra, 
que por si só constituiria já valiosa dá
dirn, o Dr . .J osJ de Figueiredo deixou 

gesto de altruísmo que 
muito honra a sua memória, dispoz em 
testamento que todos os objectos antigos 
que decoravam o seu palacete da Rua 
Braamcamp, fõssem entregues ao Museu 
das Janelas Verdes, disposição a que, 
por seu falecimento, seu marido, o 
Senhor Comandante i\ lariano Martins, 
se apressou a dar fiel cumprimento por 
uma forma que o tornou credor do nosso 
reconhecimento. 

Constituem este legado 534 peças de 
dinrsa natureza ; - cerámica1 vidros. 
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gravuras, mobiliário, relógios, pratas, 
etc. - de que a parte mais importante e 
numerosa é formada pela cerúmica, prin
cipalmente nacional, se bem que da es
trangeira contenha algumas espécies de 
valor como estatuetas e uma terrina de 
porcelana de 1\\ eissen, numerosas peças 
de porcelana da China, e bons exempla
res de faiança holandesa e espanhola. 

Fi!,!. 2 

corações, bastando referir, para se arn
liar da categoria do conjunto, que entre 
eles vem a caneca decorad a co1Tt as ima
gens de S. Bento e Santa Escol:istica e a 
legenda «Da Primeira Fabrica efft ,\\ assa
rellos- Porto• 1figs. 2 e 3), peça de alto 
valor docume111al para a história da ccrà
mica portuguesa e que José Queiroz di
vulgou; merecendo também especial rc-

Fig. 3 

CANl!.CA - Fábrica de Massarelos - Põrto. 2." metad i:! do século xv m. 

Na parte portuguesa, cm que há a 
mencionar algumas peças da Vista Ale
gre e raras faianças do período arcaico, 
as f.ibricas da segunda metade do sé
culo xv 111 e princípios do século x1x têm 
larga representação, principalmente as 
do norte (Pôrto, Gaia e Viana do Cas
telo) de que abundam os exemplares, 
em tõdas as variantes de tipos e de de-

1 l:'GaJr:, de O. T1/ ,a 1)1111:'e .1/at;//aJr:, .lla l'lms 

ferência por ser, sem dllvida, a peça mais 
fina e cuid ada que se conhece da f:ibrica 
de Miragaia, uma pequena terrina, para 
caldo, ern forma de melão, com tran:ssa 
cm forma de fôl ha, de grande lcvcsa de 
pasta e banhada naquele esmalte azul de 
safra, de tom quente e br ilhante qul' é 
característ ica de certo fab rico especial 
de Rocha Soares (fig. 4). 
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As Líbricas de Lisboa também têm 
boa representação, embora menos mune
rosa, ha,·endo modelos do Rato de que 
o i\ luseu não possuia exemplares na sua 
colecção. 

A par do núcleo de faianças referido, 
havia na colecção outro de diferente va
lor artístico, mas de tão grande ou maior 
import;lncia documental e que por isso, 
na ocasião em tJUe se fez a escolha do 

dor nortenho colocado etiquetas com a 
indicação da origem de fabrico, o que 
torna o conjunto ve rdadeiramente va
lioso pelo subsídio que traz ao conheci
mento do labor das fábricas daquela 
época . 

Deveremos ainda destacar : das gra
vuras - um bom exemplar da chamada 
cSopa de Arreios•, de Sequeira e Quei
rós ; duas, coloridas, de Angélica Kauf-

F ii:z . 4 - T UltJIU, PARA CALDO - Fábrica de Miragaia. J." período (1 775- 18~7). 

legado, fo i também apartado para o 
~luseu. Refcrimo-nos a certo número de 
peças das fúbricas do norte, datando do 
primeiro quartel do século x1x para d, 
época de decadência da indústria cerâ
mica cuja produção tem sido, por isso, 
rnenospresada pelos colecionadores e in
vestigadores, tornando-se hoje difícil 
conhecC-la e identifid-la. Em muitas 
destas peças tinha um antigo colecciona-

ltçaJo dt D. Ti/ia D11lu Machado Martin, 

fmann; os retratos dos pintores .J oão e 
Pedro Breugel, de Van Dyck; de mobi
liúrio - uma arca de couro lavrado, 
trabalho peninsular do século xv 1 e outra 
portuguesa, de tremidos, do século xv m, 
um armário holandês, de carvalho, com 
decoração esculpida, do século xv 11 , e 
outro português, do século xv1 11 , em boas 
madeiras exóticas- peça típica da mar
cenaria nacional pela sobriedade e soli-
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dez da construção- um tremó Luiz xv1, 
dois contadores e dois bufetes portugue
ses, um dêles de tipo muito original; 
da ourivesaria - duas salvas de prata 
repuxada, do século xv11, urna delas bra
sonada; e ainda um desenho à pena da 
autoria do grande cstatu.:írio Soares dos 
Reis. 

Ambos os legados entraram já inte
gralmente no i\luseu das .J anelas Verdes. 

Ao dar-se notícia dêles nas páginas 
dêstc Boletim, cumpre deixar também 
exaradas as homenagens de gratidão do 
i\ luscu à memória dos dois beneméritos 
a cuja generosidade fica devendo tão 
importante acréscimo das suas colecções. 

AUGUSTO C.rnnoso PINTO 

A COLECÇÃO DE TAPEÇARIAS 
DO MUSEU DAS JANELAS VERDES 

A
colecção de tapeçarias do l\ Iuseu 
das Janelas Verdes, a mais nu
merosa das colecções do Estado, 

consta de sessenta e nove exemplares 
(sete armações, quinze panos isolados, 
cinco sôbre-portas e vinte se te fragmen
tos) dos séculos xv1 ao x1x, provenientes 
de oficinas flamengas, francesas, holan
desas e nacionais. 

Exceptuando as F1111çóes Militares, 
os melhores exemplares da colecção são 
os r.íses do século xv1, três panos e 
cinco fragmentos, um marcado com o 
monograma atribuído a J\ larc Cretif, ta
peçeiro de Bruxelas, os restantes sem 
marcas, ap resentando características do 
mesmo centro de fabrico. 

Dêstes exemplares o mais antigo, não 
só da colecção do Museu corno também 
das outras colecções do Estado, é o 
Baptismo de Cr isto, (2,60X 1,7=,) (fig. 1), 
dos princípios do século xv1, pano nhi
damente inspirado nas tábuas flamengas, 
representando o mesmo assunto, facto 
que levou à atribu·ição do debuxo a 
Roger van der VVcyden, devido às ana
logias que a composição acusaria com o 

painel cent ral do tríptico da Vidq de S . 
João Baptista , da Gemãlde Gallcrie, de 
Berlim('). 

Os cinco fragmentos são do primeiro 
terço da centllria e, quanto ao est ilo, 
pertencem ao tipo de tapeçaria que Ma
dame Crick-Kuntziger atribui a Jean van 
Roome e à sua escola. (') Dêstes exem
plares, quatro alusivos ú História de 
Tróia, Helena e Príamo ( 1,70 X 1,70), 
Casamento de Páris e Helena (0,96 X 
X 1,72), Helen a e Flo,·imonde (1,60 X 
X 2,95), Uma tribuna com músicos 
(1,98 X 1,42), deviam fazer fl(lrtc de 
um ou mais panos, possivelmente da 
H istória de H elena, assunto derivado 

(1) Atr ibuTção feita pelo Dr. Josê de Figuei
redo (Guia de Portugal, 1 vol., pág . 37 ). Jul
gamos que as analogias enm: a composição do 
pano e o quad ro citado não jus1iticam, talvez, 
a airibuição. O pano a.:usa vários ponios di;: 
contacto com a grande rapeça r ia do Credo, 
exis1enre no ,\luseu de Belas Artes de Boston, 
cujo debuxo ê a1ri buldo a Jusius de Gand. 

(2) Marthe Crick-Kuntziger - Maiire Knoes1 
e l \i;:s Tap1sse ries .. signêes• des l\1usêes Roy au x 
du Cinquantenaire - 19a7, pág. 19. 



Os dois panos res
tantes , mais tardios, 
dos meados do séi.:ulo 
:xs11 obedecem já aos 
cánones do rcnasi.:i
mento italiano, intro
duzido na tapeçaria 
flamenga pelos debu
xes de Rafael e seus 
discípulos. São com
posições de inspiração 
mais ou menos italiana1 

enquadradas em opu
lentas cercaduras de 
puro sabor flamengo1 

com o pormenor ita
lianisante das figuras 
de bambinos. 

O pano .·lssue ,·os 
entrega o a11e/ a .\fal"
doqueu ( 3,52 X 3,25) 
(fig. 2), representa um 
passo da l-1 istória de 
Ester, assunto bastas 
vezes tratado cm ta
peçaria desde o século 
xn' ao xv111. Das peças 
do século xv1 é a única 
marcada, atribuindo-se 
o monograma a 1\farc 
Cretif, tapeceiro de 
Bruxelas, cêrca de 
1545 (fig. 3). 

O Combwte de Hér-
Fig, J - BAPTISMO Dll C•1STO. 

Tapeçaria de Bruxelas dos princfplos do século :n-1. cules com os Centauros 
Museu das Janelas Verdes (4,33 X 5,83) (fig. 4)1 

do ciclo de Tróia e tratado em tapeçaria 
já no século xv. O quinto fragmento 
provém de outra série e representa uma 
figurá masculina com coroa e cetro, sen
tada num trono (1 198 X o,65). 

peça admirável pela 
modelação das figuras gigantescas do pri
meiro plano, é o mais sumptuoso exemplar 
do Museu e um dos mais valiosos das 
colecções do Estado, o mesmo se dando, 
de resto,com as tapeçarias já mencionadas. 
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O século X\' 11 é a época mais ampla· 
mente represent ada na colecção, predo· 
minando, contudo, exemplares prove-

A11/011io e Cleópatra composta por cinco 
panos : Marco António recebe a s11bmis· 
são de um pote11tado or iental (3 ,5 1 x 

Fi!l. 2 - HIST ÓRIA DI!: E STER - ASSUE RO JiNTRl!.GA O Al'i F.L A MAROOQUl!U 

T apeçaria de Bruxelas dos meados do século ,:v1, com a marca atr ibuida a M arc Crétlf. 
,l/ust u das Jarrtlos Vtrdts 

nientes de centros de fabrico secund<.irio. 
J.\ s primeiras décadas da centúria per

tence a armaç<ío da l listória de ,\Ja ,·i:o 

X 3,37), O 8a11tj11ete (3,5 1 X 4,34), A 
Pesca (3,5 I X 4,08), A1fa rco A 11l ó11io e 
Qçtávio (3,:)1 X 4,76), l)espediaa de 



28-BOLF.TJM DO S MUSEUS NA(;/ONA IS DF, ARTF: A N TJr.A 

/vlarco António e de Cleópatra (3,5 1 X 
X 5, 19), Marco António t! içado para 
o túmulo de Cleópatra (3,5 1 X 2,80). 
São peças de certo valor decorativo, de 
um baroquismo exuberante, cujos debu
xos ~ladame Crick-Kuntziger nos comu-

Pig. 3 ~ Marca atrlbulda ao tapeceiro Marc Cr étif 

nicou (1) serem de Karel van i\l ander, o 
Moço. Segundo 1'l adame Crick-Kuntzi-

( 1) Em 1937, o Dr. Josê de Figuei redo encar
regou-nos de informar Mm e. Marthe Crick-Kun
tz iger àcêrca das tapeçarias flamengas exis1en-
1es no Museu das Janel as Verdes. Como um 
dos pon1os da nossa dissertação final, então 
em preparação, ve rsasse sõbre o assunw, pedi
mos vá.rios esclarecimentos à erud ita investi
gadora que, muito amàvelmen1e, nos ilucidou, 
sobretudo na organ ização da bib liografia para 
o nosso trabalho. 

ger, os panos serão muito provàvelmente 
de fabrico holandês (Schnooven Gouda 
ou Delft). As orlas das peças desapare
ceram e com elas as marcas de fabrico, 
mas é possível, porém, que sejam pro
n.·nientes da oficina que o mesmo Karel 
van i\lander teve em Delft, de 16 15 a 
1623, data da sua morte. Gõbel indica 
como uma das características do fabrico 
de 1\ lander o predominio dos brocados 
na indumentâria das figuras, caracterí s
tica que é nítida nesta série (1). 

A Histôria de Ma,· co A11,-élio , mar
cada com o monograrna de i\lichel \ Vau
tcrs, tapeceiro de Antuérpia, falecido 
em 1679, embora como exemplar de 
fabrico seja bastante medíocre, apre· 
senta, contudo, a particularidade de ser 
proveniente de uma oficina que teve dois 
intermediários em Li sboa('!). A série, 
executada segundo debuxos de Abraham 
van Diepcnbeeck, é inspirada na obra 
de António de Guevara e Libro llamado 
Relox de príncipes en e! qua l va encor
porado cl nmy famoso libro de i\larco 
Aurélio11, constando de se is panos e dois 
fragmentos : Coroação de Marco Au,·é
lio (3,o6 X 3,2:l), P,·ocissão de Marco 
Aurélio (3,o6 X4,oo), Os cães de A1arco 
A11rélio (3,o6 X 1,75), Marco At'1·élio e 

os médicos (3,o6 X 4,26), A1arco Auré
lio repreende Fa11sti11a (3,o6 X 3,10), 
Combate de Marco Aurélio (3,o6 X 
X 4,50) e dois fragmentos (3,o6 X 1,43 
e 3,o6 X 1,42). 

(1) Heinrich Gõbel - Wandtepplche. Pri
meira pane, vol. I, 19"13, pág. ~44. 

(' ) Manhe Crick-Kun1zlge r - Coniribu i1ion 
à l'Histoire de la Tapisse rie Anvehoise: Les 
Marques e1 les Tentures des Wau1ters, in Re
vue Belge d'Archtiologie et d'His toire de l'Arl. 
Jan vie r-.Ma rs, 1935. 
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O pano Nascimento de Meleagro 
(3,40 X 3,3 1), representa um dos moti
vos da armação da História de Melea
gro, tecida , segundo quad ros de Charles 
Le Brun e d ebuxos de Jean Va\dor, na 
Manufac tura dos Gobcl ins, na segunda 
metade do século xv1 1. A história de 
Mcleagro foi copiada nas oficinas fl a
mengas , sobretudo nas de Bruxelas. O 
exemplar do Museu é um bom espéci
men de fabrico flamengo e, na opinião 
de Mad ame Crick-Kuntziger, muito pos
s!Velmente de origem bruxc\esa. 

A represen tação das Quatro P artes do 
Mundo const ituiu um dos temas favori
tos dos tapeceiros de Bruxelas, durante 
a segunda metade do século x v 1 1. ( 1) 

Dos debuxos fornecidos por vá rios pin
tores eram famosos os de Louis van 
Schoor, segundo os quais foran1 tec idas 
as mais belas tapeçarias bruxelesas da 
época. (2) A série As Cinco Parles do 
Mundo, d a colecção do .Museu - Euro
pa (2,60 X 4,75), Ásia (2,6z X 4,82), 
A/rica (2,64 X 2,62), Amfrica (2,60 X 
X 4,59) e Ausl.-ália (2,66 X 2, 16), é 
uma variante dos debuxos de van Schoor, 
tendo sido ac rescentado o pano que re
presenta a Aust ráli a O assunto deste 
pano foi identificado, a nosso pedido, 
pelo Sr. H. C. Mari llier, o qual teve a 
amabi lidade de nos comunicar que nas 
colecções do Petit Pal ais, em P aris, 
existe uma série idênt ica à do .Museu 
das Janelas Verdes, executada em Ams-

(1) James Hyde - L' Iconog raphi e des Qua
tres Pa rt ies du Monde dans les Tapisseries, in 
Garette des Beaux Arts. Novemb re, 1924. 

(!) Joseph Oest rée et Pa ul van den Ven -
Tapisse ries des Musées Royaux du Cinquante
naire à Bruxelles. 19 10. Pág. 15. 

terdam por Alexandre Baert, o Velho. 
Se a data de 1690 que se encontra no 
pano r epresentando a América corres· 
ponde à data do fabrico , a armação foi 
tecida a inda cm Audenard, onde Baert 
teve a sua oficina até emigrar para a 
Holanda, em 1697 . (' ) Mesmo que te
nham sido executados em Arnsterdam, 
os panos são de facto provenientes de 
uma oficina de Audenard, hipótese ji.l 
por nós ap resentada('} 

Esta armação é francamente medíocre 
mas exempli fi ca, na colecção do Museu, 
o ti po da tapeçaria flamenga dos fin s 
do século xvu, de composição alegórica 
ou mitológica, representada por figura s 
de pequenas dimensões , enquadrada com 
cercaduras largas, de rica decoração ve
gctalista. O pano representando a Ab1m
dâ11cia , ( 2 , 6 6 X 1 , 2 7 ), segundo van 
Schooi-, os dois panos d as H istórias de 
O vídio ou Metamorfoses, O co,·po revela 
a Apolo a infidelidade de Coronis 
(2,23 X 1,44), e Mercúrio e Aglaure 
(2,23 X 0,99) e um pano, de assun to 
ainda indeterminado, Pa1·sagem com 
figuras (2,23 Xo,99), pertencem à mes
ma oficina e apresentam as mesmas ca
r acterísticas de est ilo. 

Outro terna em voga nos fin s do sé
culo xv 11 , princípios do século xv111 , 
foram as tapeçarias militares, sendo da 
escola dos Hondt que sairam os mais 
famosos debuxos desse género. O mais 
rico espécimem da colecção do l\foseu, 
além dos panos do século xv1, é a ar
mação das Ftmçóes Mili tares , segundo 

(1) H. GObe\ - üp. cit. Primeira pane, 
vol. J, pág. )34. 

(') Dissertação Final do Estíl gio para Con
servador de Museu . 1938. Pág. 73. 
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L. de Hondt, representando La Marche 
(3, ,6X4,9,), Pillage (3,ogX4,o6), 
assinado por L. de Hondt, Renconlre 
(3, 1 1 X 2,25), e F"a chi11ade (3, l l X 2,65). 
É lamentável que êstcs panos se encon
trem no péssimo estado de conservação 
que ap resentam porque são um ópt imo 
exemplar do fabrico de Bruxelas. No 
que respeita à oficina donde sairam, 
esperamos que a obra sôbrc T apeçar ias 
l\'lilitares , em via de preparação pelos 
Srs. Professor VVacc e H . C. Marillier, 
esclareça o assunto( '). 

Do século xvn existem ainda dois pa
nos, um Pórtico (3 ,35 X 2,55), de fa
brico flamengo, outro (2,So X 1,90), de 
assunto indeterminado, de que resta ape
nas a urdidura, sôbre a qua l se vê o 
c.sbôço da composição, e dezassete frag
mentos, dos quais quinze são res tos de 
r}cas cerc~d.uras, tc~id.:~s e.m A~tuérpia. 
l::.stes espec1mens nao tem mteresse para 
as galer ias de exposição. 

O século x v 111 encontra-se escassa
mente representado, havendo apenas dois 
panos cm es tilo rococó , a grande Cena 
Campest,·e (6,8 1 X 4,70) com que em
parceiram três sôbre-por tas (1,66 X 2,57; 
1,62X2,62; 1,62X2,62) e uma Verdura 
(3,oo X 2,90), de debuxo chinCs, único 

1ª) Comunicação do S r. Proíessor Wace, 
com quc:m es1ivemos c:m correspondénci a, de
vido às informações pedidas para o Museu das 
Janel as Verdes, àcêrca da séri e das Fu11çóes 
Militares ai e1is1ente. Graças às fotog rafias en
viadas pelo S r. Proí. Wace, foi possível recons
tituir e identificar os assuntos destas tapeça
rias que se: encontram, excepto La Marche, 
cortadas em fragmen10, . Sõb re esia série vidé: 
8olt tm1 da Academia Nacional de Bellls Artts. 
(1) Documentos, 1935, págs. VII -VIII; (li) Do
cumen1os, 1936, págs. VIII -XIX, doe. CXXXV. 

exemplar, na colecção, do exot isnw orien
ta l que tanta voga teve na tapeçaria da 
época. São todos d ses de Aubusson, 
com as marcas de fabr ico e as assina
turas de J\•lichel Jcaucour e François 
Picon ( '). 

Os restantes exemplares estrangeiros, 
do século xv111 , além de duas sôbre-por
tas de fabrico muito grosseiro e de 
cinco fragmentos, sem interêsse, são 
duas séries da Hi stória de Alexandre, 
segundo quadros de Charles Le Brun, 
executados na segunda mctadi.: do sé
culo xv11 para a Manufactura dos Gobd
lins. Os exemplares da grand i.: manu
fac tura francesa foram dos mais copiados 
em Aubusson e nas oficinas flaml'l1gas. 
Das duas sér ies do Museu, uma, cons· 
tando dos panos Batalha de Granico 
(4,70 X7,04), Alexand,·e com a família 
de Dario (4,i4 X 6,oo) e Casame11to de 
Alexandre com Rox ane (4,91 X 6,95), 
Yariante de um debuxo de Antoine Coy
pel, é de Aubusson, dos mi:ados do 
século, a outra igualmente com trCs pa
nos que representam Alexandre aca
bando de domar B11céfal11s (3,48X 3,70), 
debuxo por identificar, Bata.lha. de G,·a-
11ico (3 ,3o X :>,93) e Alexandre com a 
família de Dario (3,35 X 4,07), supe
rior à primeira pela técnica e color ido, 
é provàvelmente um exemplar flamengo. 

As oficinas nacionais encontram-se re
presentadas por quat ro panos. Um, his-

(l) A Ce 11a Campestre e os crês sõb re-por
tas penencem a uma sé rie de que faz pa rle o 
pano Ce11a à beira dum r io, ex istente na colec
ção do Palácio Nacional da Ajuda . Na mesma 
colecção encontram-se dois panos da HutOria 
de Alexandre que penencem à série das três 
ta peçarias de Aubusson, do Museu das Janelas 
Verdes. 
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toriado, figura um passo da vida de 
José do Egipto : Jacob reconhece a tú-
11ica de Jos é (3,62 X 4,49), marca de 
T avira, fin s do século xv11 1. Dos restan. 
tes, com decoração geométrica esti li
zada, dois ( 1,72 X 2,78; 1 ,70 X 2,58), 
sem marcas, são dos fi ns da centúria, e 
o terce iro (3,65 X 3,64), assinado por 
P. T avares, tem a data de 18 16. 

Finalmente , da segunda metade do 
século x1x, éXiste na colecção do J\foseu 
um pano da Manufactura dos Gobelins, 
Na l11tesa mor/a ( 1,02 X 1 ,36). Consul 
tado por nós sôbre êste exemplar, o Sr. 
Guillaume .l anneau, teve a amabilidade 

de nos comunicar que a época do fabrico 
não deve ser ante rior a cêrca de 1860. 

A terminar estas notas sôbre a cokc
ção de tapeçar ias do i\'luseu das Janelas 
Verdes, apresentamos os nossos agra
decimentos a .Madame .Marthe Crick
-Kuntziger, Conservadora dos Afoseus 
Reais de Bruxelas, ao Sr. Guillaume 
Janneau, Administrador do Mobilier Na
tional e das Manufact uras Nacionais dos 
Gobe li ns e de Beauvais, e aos eruditos 
especialistas Srs. H . C . .Marilier e P ro
fessor VVace pelas informações que tão 
ami1velmente nos deram e que de tão 
grande au xí lio foram para êste trabalho. 

MA!U A Josi'.: DE ME NDO NÇ A 

LABORATÓRIO PARA O EXAME 

DAS OBRAS DE ARTE 

A 
1.GUMAS das instalações do novo 

Instituto Dr. José de figueiredo 
destinam-se a laboratórios para 

o exame de obras de arte. Parece pois 
oportuno; agora que o edificio onde o 
futuro Instituto funcionará está quási 
concluído, apresentar o projecto das 
instalações que aí se pensa montar, 
oportuno sendo também mostrar o que 
desde há cinco anos se vem realizando 
sôbre êste assunto no Museu das Jane
las Verdes. Assim se verá como ao 
longo dêste período se montaram al
guns serviços e como êstes se vão inte
grar naturalmente no projecto geral. 
Possível seria até afirmar que a criação 
de novos laboratórios não é afinal senão 
a conseqüência do rendimento prestado 
por aquelas primeiras instalações. E 

dêste rend imentu será o público o me
lhor juiz, juiz que não deverá esquecer, 
no entanto, que o trabal ho realizado o 
foi sempre muito mais por devoção do 
que por obrigação. 

No projecto geral o Laboratório de
verá dispor de montagens que lhe per
mitam estudos nos seguintes capítulos: 

Luz razante; 
Macro fotografia e microfotografia; 
Radiações infravermelha e ultravioleta; 
Raios X; 
Colorimetria; 
Análise química dos materiais ; 
Estud os espectrográficos, refractomé-

tricos, higrométricos, etc. 
Destas instalações, vamo-nos referir, 

nes te art igo, àquelas que já estão em 
funcionamento. 



BOLETIM DOS MUSEUS NAC IONAI S DE ARTE A N TIGA- 33 

A fotograf ia em luz razante necessita1 

além duma boa máquina fotográfica, 
d um intenso projector. fo i es ta de 
todas as instalações a primeira a fun
cionar; montada pelo Dr. João Couto, 
com ela o actual Director do Museu 

em potenciómetro, permitindo ter no 
secundário tensões entre 10 e 80 kv i 
ampola para Raios X, s istema Cooli
dge i mesa de comando com os <1.pare
lhos, indicadores da voltagem, 110s bor
nes da ampola, e intensidade da 

1 1/ -o,, 
1 

MUSllU DAS JASHLU Va11DllS 

Laboratório de investlsiaçilo cientifica - Lado da aparelhagem de Raios X. 

já obteve por êsse processo algu mas 
centenas de clichés. 

A montagem de Raios X consta de: 
pequena comutatr iz para transformar a 
corrente de 220 volts contínua1 forne
cida pela Companhia, em 150 volts 
alterna; transformador, com montagem 

corrente electrónica. A mesa de 
comando encontra-se numa guarita, 
coberta de chumbo, dentro da qual se 
conserva o operador durante a pose 
radiográfica. 

A instalaçã:o permite trabalhar, como 
dissemos, a uma tensão desde 10 a 80 



3 .J. - BOLE TIM nos M us E us NACIO NA JS DE AR TE ANTIGA 

kv. Com efeito, a tei1são empregada no 
exame radiográfico das pinturas, quer 
em madeira, quer em tela, tem variado 
sbmente entre 17 e 22 kv, não nos pa· 
recendo vantajoso sair dêstes va lores; 
a montagem foi, porém, feita admit indo 
tensões mais elevadas com o fim de 
podermos efectuar o exame, por meio 
de Raios X, quer à pintura sôbre cobre, 
quer a louças , etc. 

A montagem de ra ios X pode·se consi· 
derar, para o fim em vista, como com· 
piela visto que propositadamente - o 
que justificaremos noutro artigo - não 
se pretende que na instalação se faça 
radioscopia. Com esta instalação obti· 
veram-se já aproximadamente trezentas 
radiografias. 

Para os ensaios com luz ultravioleta 
possui o laboratório uma lâmpada de 
mercúrio com filtro para luz de Wood. 
Ê uma pequena lâmpada que se presta 
muito bem para exames visuais sôbre 
superfícies reduzidas, mas que não é 
suficiente para a fotografia de quadros 
à luz de \Vood. 

Esperamos no novo Instituto mos
trar um grupo de lâmpadas Phi lora 
para o fim de fotografar a fluorescência 
produzida nos quadros pelas radiações 
ultravioletas. 

Para os ensaios de colorimetria 
adquiriu o Museu das Janelas Verdes 
um tintómetro sistema Lovibond per
feitamente idênt ico ao que é empre
gado na National Oallery. Êste colorí
metro serve para a maioria, senão para 
a totalidade, das observações a realizar; 
esperamos, em todo o caso, adquirir 
as peças necessárias para poder adaptar 

as medições ao sistema Lovibond-Scho
field o que terá a vantagem de se 
poder exprimir os resultados obtidos 
na escala color imétrica estabelecida 
pela Comissão Internacional de Il umi
nação (C. 1. E.) ; assim se facilitará a 
comparação dos resultados alcançados 
com os de qualquer outro laboratório 
em que a mesma escala C. I. E. seja 
adoptada e independentemente do colo
rímetro empregado . Note-se que o em
prêgo do sistema Lovibond-Schofield 
comporta dificuldades técnicas assaz 
elevadas. 

fica assim ràpidame:nte descrito o 
material existente e ass im fica também 
indicado, por exclusão, que algumas 
das st!cções que deverão funcionar no 
futuro Instituto não possuem ainda o 
instrumental necessário. 

Entre êste há algum de pouco custo, 
mas há também outro de elevado 
preço. A exposição dos primitivos por
tugueses que se vai realizar no próxim o 
ano de 1940 vem criar a necessidade 
da sua aquis ição aproveitando-se assim 
uma ocasião ún ica para trabalhos labo
ratoriais. Maveria tôda a vantagem e 
conveniência em acompanhar e prece
der de investigações científicas o res
tauro das pinturas que nela hão-de 
fi gurar. Tal trabalho sbmente se poderá 
efectuar eficazmente e na extensão que 
seria para desejar se se dispuzér de 
tôda a aparelhagem in dicada e do pes
soal técnico necessário para trabalhar 
com ela. 

Em sucess ivos artigos iremos apre
sentando ao leitor alguns dos trabalhos 
realizados neste Laboratório. 

MA NUEL VALADARES 
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CALCOG RAF I A 

A
CABA de ser criado nas dependên· 

cias do J\l uscu um pequeno ga· 
binetc de calcografia. 

Para os leigos na matéria esta peque· 
na notícia pouco intcrêsse encerra; no 
enta nt o, para os 
amadores da gra
vura e, sobretudo, 
p ar a os q ue an
ceiam por ve r alar· 
gar·se o úm b ito 
das fu nções museO· 
gráficas, o aconte· 
cimento reve s te 
s(ngular importün· 
eia. 

teiro Frois, Sousa, etc., que têm real 
mérito e são dignas de serem reestam· 
padas, tanto mai s que de algumas exis· 
tem pouquissimas provas. As reestam· 
pagcns artísticas, àlém do valor cultural 

que possuem, po· 
dia m representar 
para o .Estado, sob 
fo rma discreta e 
de bom gósto, um 
processo de distri· 
buir lembranças a 
entidades estran· 
geiras de categor ia, 
que nos visitem. 

Pena é que de 
momento se não 
possam aprO\·e itar 
chapas do interesse 
e ,·a\or da Sopa 
de An ·o ios, por 
exemplo, e que ne· 
ccssitam um tÓr· 
culo de maiore s 
dimen sões para se 
poderem tirar pro· 
vas. 

E stamos certos, 
no entanto, que as 

Não se compre
endia que, tendo o 
1\ luseu ú sua guarda 
algumas chapas 
gravadas de. anis· 
tas es1rangc1ros e 

portugueses, se 
não instalasse uma 
pequena oficina de 
es tampagem onde 
se tr a tassem as 
chapas e se fi zes· 
sem algumas recs· 
t ampagcn s de 
car;:Ícter exclusiva· 
mente artístico e 

Retra to de Viei ra Lusitano, stra\lado por João José dos en tidades superio-
Santos. (Prova t irada na calcosirafia do res não dcixaráo de 

Museu das Janelas Verdes). dotar o gabinete 

experimental , que 
omro não pode ter uma insti1u·ição 
apenas iniciada, com a boa ,·ontade de 
alguns. 

Existem no fundo do J\l useu poucas 
chapas, mas destas, algumas de Yieira 
Lusi tano, Bartolozzi, Santos, Silva, i\lon· 

com a máquina de 
tamanho suficiente que permita a utiliza
ção das chapas maiores, complctando·se 
assim, a pouco e pouco, a aparelhagem 
duma institu"ição que, a-pesar.de tudo, 
já esd em pé. 

Lu1z Dt: ÜRTIGÂO B URNA Y 
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EXP OSI ÇÕES 

p ARA cumprir o programa de expansão 
cultural do Museu das Janelas Ver

des, a Direcção resol vcu que se organi
zassetTt periodicamente exposições tem
porárias de certas obras para as quais 
se averigue ser conveniente chamar a 
atenção dos estudiosos e do público. 

E stas exposições podem reünir traba-

Museu. Tnaugurou-se em 9 de Junho, 
tendo assistido Sua Excelência o Senhor 
Ministro da Educação Nacional que, com 
a sua presença, quiz manifestar o re
conhecimento do Estado pela obra bene
merente do Grupo. 

Da 2.ª Exposição Temporár ia, de 
«J'\'lobi liário Indo-Portuguê s» (fig. 1), 

Fig. 1 - Aspecto da 2.ª Exposição Temporária. {M..obiliário lndo·Portuszuês) no Museu das Janelas Verdes. 

lhos do i'l luseu de Lisboa, de outras 
instituições ou dos particulares. 

No ano de 1938 deu-se início a esta 
ac!i\·idade do l\IUseu, tendo a primeira 
exposiçilo sido organizada cl?m as obras 
oferecidas pelo Grupo dos Amigos do 

inaugurada em 19 de Julho, publicou-se 
um pequeno Guia. Não é necessário en
carecer o valor dêste certame, dada a 
importància que as obras apresentadas 
têm na hi stória do mobil iário portu~ 
guês. 



Fist, 2 - Retábulo Jas •DÕRES DR MARIA•, de Quintino Metsys. 
Jlluseu das Janelas Verdes 
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A INDA no decorrer de 1938, em 3 de 
Dezembro, expuzeram-se, na sala 

g, as pinturas do retábulo das «Dôres 
da Virgem• (fig. 2), pintado por Quin
tino 1\'ietsys para a Igreja da Madre de 
Deus. Esta exposição abriu com uma 
palestra do Dr. Reinaldo dos Santos, 
presidente da 6.ª Secção da J unta 

NAr:IONAIS nF: Al?.TE ANTICA 

Mestre, e o País ainda teve a felicidade 
de reaver e juntar obras que durante 
muitos anos andaram perdidas e dis
persas. 

p oR iniciativa da Academia das Belas 
Artes e com a colaboração do Museu 

das .J anelas Verdes, inaugurou-se em 24 

Fi!!. 3 - A1pecto da Exposição dos Barristas Portusiueses no Museu das Janela& Verdes. 

Nacional de Educação. A idéia de 
agrupar os quadros de tão impor
tante retábulo resultou, como se refere 
em nota dêste Boletim, da compra 
em Londres de duas das pinturas que 
entravam na sua composição. Os ama
dores e estudiosos puderam assim exa
minar uma das mais notáveis obras do 

de Dezembro a exposição dos barristas 
portugueses dos séculos xvu e xv111 (fig. 3), 
.Êste certame, para o qual o Museu ce
deu não só a capela do Convento das 
Albertas, mas uma sala do novo edifí
cio, e que retiniu um grande núcleo de 
presépios e esculturas pertencentes ao 
Estado e a particulares, foi acolhida 
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pelo público de Lisboa com especial 
interêsse. A Academia publicou um 
Guia da Exposição, cujo prefácio foi 
escrito por Matos Sequeira. Como se 
disse no Relatório da Direcção, Suas 

Excelências o Presidente da República 
e o Ministro da Educação Nacional , bem 
como Sua Eminência o Cardeal Patriar
ca de Lisboa, dignaram-se ass istir ao 
acto inaugural. 

DUAS PINTURAS DE QUINTlNO METSYS 
AD Q UIRIDAS PE LO ESTADO 

No mês de Julho do ano passado, 
por iniciativa do Pres idente da 
6.' Secção da J. N. de E., Sr. 

Pro f. Reinaldo dos Santos, foram adqui
ridas pelo Estado Por tuguês, com des
tino ao Museu das Janelas Verdes, 
duas pinturas atr ibuídas a Quin ti no 
Metsys (1) , representando a 1lpresenta
ção 110 Templo e a Lamentação após o 
e11têr,-o de Cr isto, que se encontravam 
à venda no ant iquário londrino Lionel 
~larris (fig. I e 2). 

Estas pinturas fizeram parte do pri
mit ivo retábulo das Se te Dóres de 
Maria da Igreja do Mosteiro da Ma
dre de Deus 1 que é tradição ter sido 
oferecido pela Raínha D. Leonor, e são 
as que há anos, co m uma terceira adqui
rida ao mesmo ant iquár io pelo Museu de 
Worcester (E. U. A.) e, portanto, per
d ida para nós, sairam para o estran
geiro. A sua compra, que em quais
que r outras circunstâncias seria de 

(1) A identificação dos t rês quad ros na posse 
de Harris como obra de Metsys foi feita pelo 
Sr. Max Friedlãnder (Quent in Massys - 1929). 
A sua ligação com os restantes existentes em Por
tugal e a consequente atribuição dêstes ao mest re 
de Antuérpia deve-se ao Dr . José de Figueiredo 
que já em 1930 consignara a Metsys O Menino 
entre os Doutoru. 

aplaudir, visto tratar-se de duas belas 
obras dum mestre dos mais considera
dos da escola de Antuérpia e que exer
ceu for te infl uência sôbre a nossa pin
tura, tem, por êsse motivo, um interêsse 

Fig. 1 - Qu int ino Metsy, 
Ã PRIISKST AÇÃO SO T IUl f'l..0 

Museu das Janelas Vtrdes 

muito maior, pois representa a restitui
ção de duas p reciosidades ao patrimó
nio artístico da nação e a sua reinte
gração no conjunto a que pertenciam 
e do qual nunca deveriam ter sido 
desviadas. 
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O tema das Sete Dóres de Ma,·ia 
interpretava-se iconogràficamente por 
uma composição em cuja cena central 
se figurava a Virgem trespassada pela 
espada em alusão à profecia de Simeão 
por ocasião da apresentação de Jesus 
no templo (')1 cena à volta da qual se 
dispunham por ordem cronológica os 
sete passos da vida e paixão de Cristo 
que a liturgia consagrou especialmente 

Pli, 2 - Quintino Metsys 
LAMaNTAÇÃO APÓS O ENTtRRO o• C111STO 

Museu das Jantlas Verdes 

sob aquele nome. Algumas vezes a Vir
gem aparece representada junto da 
cruz, com o corpo de seu filho morto 
Gieitado sôbre o regaço e a espada a 
trespassar-lhe~ o peito e, neste caso, os 
episódios laterais são apenas seis, visto 
a figuração central alusiva à referida 
profecia representar ao mesmo tempo 
Cristo descido da Cru;. 

( 1) «E será esta uma espada que trespassará a 
tua mesma alma» S. Lucas, II, 35. 

No retábulo da Madre de Deus, 
Metsys, que na Virgem das Dóres do 
Museu de Bruxelas seguiu a segunda 
destas duas modalidades iconográficas, 
preferiu a primeira e, como os painéis 
laterais são seis, é de presumir que 
tives.se havido um sétimo, represen
tando aquela dôr, - isto é, Cristo des
cido da Cr·ur, - que se perderia e dé 
cuja existência, aliás, não temos notícia 
alguma. 

O desmembramento do retábulo 
data, segundo parece, do século xv111 

e, desde que êste se deu, o, painéis, 
dispersos por vários pontos da igreja e 
do mosteiro, teriam sido por mais 
de urna vez transferidos de lugar. O 
painel central, Nossa Seuhora das ])o
res ou, como antigamente era conhe
cido, das Angústias, conservou-se no 
mosteiro até vir para o Museu em 
1912; dos painéis laterais, dois, O l:al
vário e Cristo a caminho do Calvário, 
também recolhidos ao Museu em 1912, 
foram ap licados no arco da capela-mor, 
em lugar elevado, facto a que se deve 
talvez o terem escapado à sorte dos 
outros quatro, três dos quais sairam 
do mosteiro, passando, na:o se sabe por 
que título, ao oficial de enge nharia 
José Maria Fidié que os cedeu a 
D. Fernando, a quem as freiras do 
mosteiro por sua vez venderam ou de
ram o quarto, O Ale11i110 entre os Dou
fo,-es, isto cêrca de 1863. 

Êste último quadro, que já em vida 
de O. Fernando parece ter pertencido 
a sua segunda mulher, a Condessa de 
Edla, pois que em seu nome figurou 
na Exposição de 1882, foi legado por 
esta senhora ao Museu das Janelas 
Verdes. Porém, os outros três, Apre-
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sentação 110 Templo , Lamentação após 
o entér,·o de Cristo (forma porque o 
autor representou a dôr sent ida pela 
Virgem por ocasião do enterramento 
de Cristo) e Fuga pa,·a o Egipto, que 
por morte do marido lhe ficaram per
tencendo, alienara-os à Condessa por 
vo lta de 1910, se ndo em co nseqüência 
desta venda que êles sa iram de Portu-

gal, onde os dois primeiros agora re
gressaram, graças ao apoio que a ini
ciativa da sua aquisição encon trou junto 
de Sua Excelência o Presidente do 
Conselho1 Sr. Doutor O live ira Salazar, 
que concedeu os meios necessários para 
que ela se pudesse converte r numa rea
lidade. 

A. C. P. 

CERÂMICA BRASONADA 

O «Cat.:ilogo-Guia» do l\ luseu das J a
nelas Verdes indica a páginas 35, 

sob os números 513 e ~"4, duas f\oreiras 
de porcelana da China (c.ª 1780) «com 
as armas do Patriarcado de Lisboa:e. 
Essas peças devem efectinm,entc ter per
tencido ao P aço Patriarcal de S. Vicente, 
mas os donos delas foram os cónegos 
regrantes de Santo Agostinho, que em 
1792 voltaram do Convento de 1'1afra 
para o Mosteiro de S. Vicente de Fora. 

As armas que as floreiras ostentam 
não são do Patriarcado, mas sim as 
próprias do Real M~steiro de S. Vicente 

de Fora. Apare cem essas armas no 
ex-libri s (car imbo) da Biblioteca do Mos
teiro e cm duas urnas de fol ha que per
tenceram aos mesmos cónegos e que 
estes levaram para o Convento de .i\Iafra 
cm 1833. T anto no ex-libris como nas 
urnas, a disposição heráldica difere da 
que se vC nas floreiras. Em vez dos 
dois escudos que estas apresentam, o 
ex-libri s e as urnas têm, com maior ri
gor herúldico, um escudo sómente, -
partido: 1, as armas do Reino; 11 , o 
navio com um cor\'o pousado no mastro, 
alusiYo a S. Vicente. 

e. n A s11.vA LoPEs 

NO T AS 

CONFERÊNCIAS, EXPOSIÇÕES 
E AR T I GOS NA I MPRENSA 

D URANTE o ano transacto publicaram-se 
os seguintes estudos àcCrca de obras 

de arte pertencentes às colecções do 
Museu das Janelas Verdes ou de assun
tos que se prendem com a vida e acti
vidade dêste estabelecimento : 

A data 11a legenda da custódia de 
Alcobaça, pelo Dr . .João Couto. Comu
nicação feita à Academia Nacional de 
Belas Art es e publicada no n.º Ili do 
Boletim desta institu.ição. 

O pinto,· F,·anc isco H enriques -
!de11 t1Jicação da obra e esbóço critico 
da sua personalidade a,·tíslii:a. Comu
nicação feita à Academia Nacional de 
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Belas Artes e publicada no n. 0 TV do 
seu Boletim. 

A ,Salomé. de Lucas Cra,1ach, o 
Velho, pelo Dr. João Couto e Dr. Nla
nuel Valadares. Comunicação feita à 
Academia Nacional de Belas Artes e 
publicada no n. 0 IV do seu Boletim. 

fosta/ação calcográfica ju11to do M11-
seu das Janelas Verdes , por Luiz de 
Ortigão Burnay. Comunicação fei ta à 
Academia Nacional de Belas Artes e 
publicada no n. 0 IV do seu Boletim. 

José de Figuefredo, pelo Dr. J?ão 
Couto. Publicado no « Bulletin des Etu
des Portugaises», fac. I. 

Alg u11s subsídios para o estudo téc
nico das peças de ourivesa,-ia 110 estilo 
denominado indo-po,·tug uês - Três pe
ças que pe,·tenceram ao Convento do 
Ca,-mo da Vidiguei,-a , pelo Dr . João 
Couto. Comunicação feita ao I Congresso 
da História da Expansão Portuguesa no 
Mundo. 

T ambém na imprensa apareceram di
versos art igos igualmente relativos a pe
ças do Museu ou a assuntos que a êste 
d izem respei to. Destacaremos os se
guintes : 

Recoustitui'ção do antigo po/íptico da 
Paixão da igreja de Jesus de Setúbal, 
por Luiz Reis Santos ( «Diário de Notí
cias» de 25 de Maio). 

O estudo científico das ob,.as de arte 
feito num laboratón·o anexo ao Museu 
das Janelas Verdes ( «Diário de Lisboa» 
de 19 de Maio). 

Voltaram para Portugal dois quadros 
de Metsys ( «Diár io de Lisboa» de 17 
de Junho). 

Uma tábua quatroce,ztista ( ri: O Sé
culo» de 1 1 de Agosto). 

Uma ob,·a perdida de Metsys e um 
painel do A,Juseu das Ja11elas Ve,.des, 
por Luiz Reis Samos ( «Diário de Notí
ci as» de 18 de Agosto). 

Co11trib11i'ções pa,·a o es tudo do grande 
políptico de S . Vicente de Fora, por 
Luiz Reis Santos (« Diário de NotíciasJ1 
de 24 de Agosto e 4 de Setembro). 

Triplico no estilo dos • Ma11eiristas 
de .A 11tufrpia, disperso nos M11seus de 
Lisboa e Pórto , por Luiz Reis Santos 
(« Di,irio de Not ícias» de 11 de Setem
bro). 

Neue n ve1·b1111g Z1veie,- Filder vo11 
Quentin Mass1s («Pantheon», domes de 
Novembro). 

Um achado muito valioso para a 
história da cerâmica 11acio11a/, numa 
das dependincias do Museu das Jane
las Verdes ( e:O Século» de 13 de No
vembro). 

A reconstitili'ção do retábulo das An
gústias de Maria , de Qui11ti110 Mets_}'s , 
por Fernando de Pamp lon<o ( «Diário da 
ManhãJ1 de 4 e 17 de Dezembro). 

A apresentação ao público das duas 
pinturas de l\'letsys adquiridas em Lon
dres foi inaugurada com uma palestra 
do Sr. Dr. Reinaldo dos Santos, em que 
êste crítico de arte fez a história do re
tábulo da igreja da Madre de Deus a 
que as referidas pinturas pertenceram, 
expl icando como foi desmembrado e que 
destino ti veram os diferentes painéis que 
o constituiam, cinco dos quais se encon
tram hoje no Museu. Esta palestra, pro
ferida na própria sa la em que se expôs 
o retábulo, foi dedicada aos tAmigos do 
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Musem que resolveram fazer a sua pu
blicação. 

MINISTRO DA EDUCAÇÃO 
NACIONAL 

No dia 10 de · Agosto do ano passado, 
o Sr. Ministro da Educação Na

cional visitou o Museu das .Janelas Ver
des com o propósi to especial de ver os 
dois quadros de Metsys e o «S. Pedro » 
da escola quatrocentista portuguesa re
centemente adquiridos em Londres. O 
Sr. Dr. Carneiro Pacheco, que se fazia 
acompanhar pelo Sr. Dr. Pereira Dias, 
Dircctor Geral do E nsino Superior e 
das Belas Artes, fo i recebido pelo Di
rector do .Museu, tendo assist ido também 
à visita o Sr. Dr. Reinaldo dos Santos, 
Presidente da Academia Nacional de 
Belas Artes e o pessoal superior do 
Museu. 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO 
DO MUSEU 

A conclusão do novo pavilhão do Mu-
seu das Janelas Verdes, const ru í

do segundo o plano dado pelo Dr. José 
de Figueiredo e o projecto do arquitecto 
Guilherme Rebelo de Andrade, foi sole
nizada pelos operários da obra com uma 
singela cerimónia que se efectuou a 24 
de Dezembro do ano passado e que 
consistiu no lançamento do último balde 
de cimento em substitu'ição da tradicio
nal colocação do «pau de fi lei ra». Ao 
acto assisti ram o Director do Museu, 
arquitectos Guilherme e Carlos Rebelo 
de Andrade, T ertuliano Marques e An
tónio Piloto, engenheiros Marquês de 

Abrantes, Carvalho da Silva e Ressano 
Garcia, conservador Cardoso Pinto, E lias 
Cohen e Filipe Rodrigues Vacas, cons
trutores, àlém de todos os operários da 
obra. 

, AM IGOS DO MUSEU , 

N o ano de 1938, o .: Grupo dos Ami-
gos do Museu> prosseguiu na tarefa 

que se impôs de dar colaboração moral 
e material ao Museu das .J anelas Ver
des, prestando-lhe, como nos anteriores, 
va liosos serviços. A sua activ idade, du
rante o ano, incidiu principalmente sôbre 
as publicações. 

Duas obras - o Catálogo da Expo
sição Culhwal de Sevilha de 1929 e a 
importante colectânea documenta l Alo11-
so Sancl1e1, Coe/lo - llustracio11es a su 
biog,-afia , do investigador espanhol Sr. 
D. Francisco de San Rom.:ín - cuja 
impressão ainda não se pudera comple
tar - foram concluídas e dadas ao pú
blico. Igualmente se editou o discurso 
profer ido pelo Presidente do Conselho
-Director, Sr. Dr. Alfredo da Cunha, na 
sessão de homenagem à memória do 
Dr . .José de Figueiredo, promovida pelo 
Grupo e pela Academia Nacional de 
Belas Artes e efectuada no Museu das 
Janelas Verdes na noite de 19 de Fe
verei ro. 

A assembleia geral do Grupo reüniu· 
-se duas vezes durante o ano, cm 1 1 de 
Janeiro e 23 de Abri l, tendo na primeira 
destas reüniões deliberado por unanimi
dade promover, àlém da sessão referida, 
outras homenagens à memória do seu 
fundador. Por propostas respectivamente 
dos Srs. Drs. Pedro Batalha Reis e 
Afonso Lopes Vieira, o Grupo resolveu 
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mandar cunhar uma medalha com a 
efígie do Dr . José de Figueiredo e man
dar colocar uma hípide comemorativa 
no prédio do Campo dos 1'\ ártires da 
Pátria, onde por muitos anos viveu o 
falecido crítico de Arte e Director dos 
Museus Nacionais de Arte Antiga. 

Esta última homenagem realisou-se a 
17 de Dezen,bro, data do primeiro ani
verséirio da morte do Dr José de Fi
gueiredo. J.\ cer imonia, que se cfectuou 
pelas três horas da tarde com grande 
simplicidade na entrada do prédio e sob 
a presidCncia do Sr. Dr. Alfredo da 
Cunha, concorreu, a-pesar-do péssimo 
tempo que fez nesse dia, numerosa assis
tCncia, entre a qual se Yiam os Srs. Dr. 
Pereira Dias, Direc tor Geral do Ensino 
Superior e das Belas Artes, represen
tando o Sr. Ministro da Educação Na
cional, Dr. Lopes Dias , pela Càmara 
1\fonicipal de Lisboa, Dr. José Manuel 
da Costa , pela Junta Nacional de Edu
cação, arquitecto Raúl Lino, pela Aca
demia Nacional de Belas Aartes, Direc
tor e funcionârios dos Museus Nacionais 
de Arte Antiga, directores dos museus 
da província, académicos, corpos geren
tes e sócios dos (( Amig~ @~1seu», 

/ \ 
\ 
·, 

\\. }_~·. j 
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etc. Após o descerramento da lápide, o 
Sr. Dr. Afo nso Lopes Vieira, que foi 
um dos mais íntimos atTiigos de José 
de Figueiredo, proferiu algumas pala
vras em que evocou a figura do extinto 
e salientou o significado da homenagem 
que à sua mernória acabava de ser 
prestada. 

ESTÁG IO DE CONSER
VADORES DOS MUSEUS 

pºR terem prestado as provas finai s 
do est<ígio foram nomeados conser

vadores-adjuntos os conservadores-tiro
cinantes, srs. · 

. º\ Carlos ;'ra.n~1e l da Si lva Lopes. (D. 
C.. n. 11 - 2. se ri e, de 14 de .J aneiro). 

Dr. J\ lanuel Carlos de Almeida Za
galo (D. G. n. 0 52- 2.ª sér ie , de 5 de 
Março). 

Augusto Cardoso Pinto (D. G. n. 0 73 
- 2. ª -série, de Março). 

Dr. ª D . .t\ laria José de Mendonça (D. 
G. n. 0 96 -2 .ª série , de 27 de Abril). 

Ao estágio foi admitido, como conser
vador-tirocinante , o Sr. Dr. Manuel dos 
Santos Estevens (D. G. n.º.20-2.ª série, 
de 25 de Janeiro de 1938). 

~ik-; i-.. Y~,,--.. =./=,===== 
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2.0 Secretário • . , • , •••• • • • . 

Vogais , , , • • • , • , , , , , • , , , 

Dr. Luiz Xav ier da Costa 
Dr. Ricardo Espiri ta San to Silva 
Jorge Graça 
Salomão Seruya 
Dr. José de Almeida Eusébio 

José Lino 

Augusto Ca rdoso Pinto 

Mrs. Mary Garland Jayne 
Dr. Augusto Mendes Lea l 
Eng.º An16nio Branco Cabra l 
Dr. Carlos Larroudé 
Conde da Foz 
Henrique de Maser 
José Fe rrei ra Tome 
José Rodrigues Simóes 
Eng.º Pedro Joyce Diniz 
Raúl Lino 
José Veloso Salgado 
Manuel Henriques de Carvalho 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente •••• •• , • •••• ••• 

Vice-Presidentes •• • • , •• , ••• 

,.0 Secretdrio •• • • , , • • • , , • , 

2 os Secretários • •••• , • , •• , , 

Henrique Montei ro de Mendonça 

Dr. Aniônio da Costa Cabral 
Dr. Prof. Fernando Emldio da Silva 

Conde de Santar 

Dr. Alberto Mac-Bridc Fernandes 
Dr. António Rodrigues Cavalheiro 

COTA ANUAL A PARTIR DE 10 ESCUDOS 



PUBLICAÇÕES DOS 
MUSEUS NACIONAIS DE ARTE ANTIGA 

Catálogo-Guia do Museu das Janelas Verdes. 

A lgumas Obras de Arte do Museu das Janelas Verdes 
(com 1:20 es tampas) . 

Catálogo da Exposição de Arte Fra11cesa 

Vol. l (Ourivesaria) 

Cartonado . 

Vol. II (Pintura e Artes Decorativas) . 

Catálogo da Exposição de Mobi/idrio Jndo-1-'ort11g11ês. 

Itinerário Artístico de Lisboa (1 pla11ta) 

m 

FOTOGRAFIAS 

Esc . 7'1/JSo 

10:ttioo 

25.:tPoo 

1;zt;i5o 

10,:i')OO 

Os Museus Nacionais de Arte Antiga fornecem fotografias das 
obras de arte expostas aos seguintes preços : 

30X40. Esc. 3o,1Poo 

24X 3o 17'1/JSO 

,Sx 24. 12;it:i5o 

13x 18. 7'1/JSo 

As requisições de fotografias devem ser feitas em impressos que 
podem ser pedidos aos porteiros dos Museus. 

Para a sua publicação é necessário, nos termos do regulamento, 
autorização especial da Direcção. 

A entrega das provas far-se-á no praso duma semana. 


